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r- GYRALDOSE
para a hygiene intima da mulher

Excellente producto,
que nào e tóxico, des-
ccngcstionante, anti-
lcucorrheico , íesolu-
tívo e cicatrizante.
Odor muito agradável.
Emprego continuo
muito econômico.
Dà um bem estar real.

Èiablissements Chatclaun
15 Grandes Prêmios

•ornccedores dos Hospital de Paris
/ rue de Valenciennes. em Pans

' 
e em todas as PhanmKias

vJ»b! BflVv' tV-^ ^^H EH

flfl<**/• dj\J> p' BJ flj

Antiseptiza
e perfuma

Com. à Academia de Medir tte Paris

l!t de Oct dif r.in

O SEGREDO DE JUVENTUDE
A GYRALDOSE da a graça e a saudé

\ppro\adopdo DepartamentoNacio-
nal de ^aúde Publica de Rio tlé
Janeiro. N- i6r>o. — 24 de lunho
de 1020

Depositários exclusivos no Brasil: ANTÔNIO J. FERREIRA & CIA. — Uruguayana, 27-Rio.

I ..11 .1 «^"^
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A mulher que preza o encanto de sua belleza traz
sempre, no seu toucador, um vidro de Cutisti-

Reis. Limpa a pelle de todas as impurezas, des-.
truindo todos os parasitas que a afeiam, como o
attestam as maiores summidades médicas, e é o
melhor fixador do pó de arroz. Usem-no os ca-

valheiros depois de barbearem-se!
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMA-

CIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS.

C O U P O N
Caso o seu fornecedor ainda não tenha, corte
este coupon e remetta com a importância de
5$000 (preço de um vidro) aos depositários:
Araújo Freitas & Cia. — Rua dos Ourives, 88

Caixa Postal 433 — Rio de Janeiro.
Nome

Rua

Cidade .... 

Estado • • • Cinearte
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TOME NOTA PARA COMPRAR
PARA

— ALMANACH
19 3 1
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c SA G U I O M A R
CALÇADO "DADO" — A MAIS BARATEIRA DO BRASIL

B» O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MUNIMOS

j-5rf**jSX ^^flMfl"flfl-¦——^^^

qcC U-tra modernisslmos e finos sa-
Oü^ patos em fina e superior pellica
envernizada preta, todo forrado de pel-
lica branca, com linda fivella de me-
tal, manufacturados a capricho. Salto
Luiz XV alto.
ooCF O mesmo modelo em fina e su-
0O»[p perior pellica escura com linda e
vistosa fivella de metal, todo forrado
de pellica branca, caprichosamente con-
feccionados. Salto Luiz XV alto.

qa© Bm camurga ou naco branco,
OU%jp guarnições de chromo côr de vi-
nho, salto Cavalier mexicano. Rigor da
moda.
oriúí O mesmo feitio em naco beige,
P-V-tP lavavel, guarnições marron tam-
bem mexicano.

aqI]| Ultra modernasslmos e finos ci-
_So*P patos em fina e superior pellica
envernizada, preta, forrados de pellica
cinza, salto Cavalier, mexicano, próprios
para mocinhas. De números 32 a 40.

*_o<£ O mesmo modelo em fina pellica
0_.*jp beige, tambem feitio canoinha e
forrados de pellica branca, salto Cava-
lier, mexicano, de ns. 32 a 40. Porte,
2$500 em par.

lS_KãÉ^ii^
A ULTIMA EM VELLUDO

Lindas alpercatas em superior velludo
fantasia com lindos frisos em retroz
vermelho, todas forradas, caprichosa men-

te confeccionadas e de fina qualidade,
de lindo effeito e exclusivas da Casa
Guiomar.
De números 17 a 26. « tr . . 10$00ü

27 a 32. . r, M . 12$000
33 a 40. .... . 14$000

Porte 1$500 por par.

m
»

»•
»»

Ont Ultra niodernissimos e finos sa-OU«Jp patos em superior e fina pellica
envernizada preta com linda fivella da
mesma pellica, forrados de pellica bran-
ca, salto mexicano próprios para mo-
tinhas: de ns. 32 a 40.

QOfiP O mesmo modelo em fina e su-
06ty perior pellica côr beige, côr mar-
ron e em beige escuro, artigo muito
chie e de superior qualidade, próprios
para passeios e lindas toilettes, tambem
sallo mexicano para mocinhas: de ns.
32 a 40.

RIGOR DA MODA
oaúj* Lindos e modernissimos sapatos
OUtfl) em fina pellica envernizada pre-
ta com lindo debrum de couro magis-
preto e tambem com debrum cinza e
para mocinhas por ser salto mexicano.

De números 32 a 40.

oofij* O mesmo modelo e tambem com
0^«Jp o mesmo salto em superior pel-
lica beige ou marron.

Porte 2$500 por par.

\

Pedidos a Júlio de Souza — Avenida Passos, 120 — Rio. — Telephone 4-4424

-*-***Sp?

TÔNICO
IHFANTIL
MELHOR FORTIFICANTE

PARA CRIANÇAS
LABORATÓRIO

MUTROTHE.RÂPICO
Dr.R.L.&C. Rio

GUARAINA
É3!Pff;'

Vtff íUi^ri

"The Beloved Enemy", que Al Ro-
gell vae dirigir para a Tiffany, terá
Vilma Banky no primeiro papel.

<$> <S> <S>
"The Dawn Trail", da Columbia, tem

Buck Jones no principal e mais o se-
guinte elenco, dirigidos por Christy
Cabanne e operados por Ted Mo Coy:—
Miriam Seegar, Erville Alderson.
Edward Le Saint, Charles King, Hank
Mann, Slim Whitacker, Charles Brin-
ley, Inez Gomez, Charles Morton e
mais allguns sem importância.

<?> <?> <$>

Robert Ames, Josephine Dunn e Ivan
Linow acham-se no elenco de "Ma-
donna of the Streets", que a Columbia
está fazendo com Evelyn Brent como
"estrella" e John S. Robertson na
direcçao.

<$> <3> <?>
"Children of Dreams" é o titulo do

segundo film que Alan Crosland está
fazendo para a Warner, tirado de ope-
retas de Romberg-Hammerstein.

3> <$> <?>

June Marlowe, lembram-se ?... Está
trabalhando numa comedia da "Our
Gane", coitadinha...

SEIOS
DESENVOLVIDOS, FORTIFICA
DOS e AFORMOSEADOS com
A PASTA RUSSA, do DOUTOR
Q. R1CABAL. O único REME
DIO que em menos de dois mezes
assegura o DESENVOLVIMENTO
e a FIRMEZA dos SEIOS sem
causar damno algum á saúde da
MULHER "Vide os attestados e
prospectos que acompanham cada

Caixa".
Encontra-se â venda nas principaes
PHARMACIAS, DROGARIAS e
PERFUMARIAS DO BRASIL.

IHT AVISO — Preço de uma
Caixa 12$000; pelo Correio, regis*
irado réis 16$üüU. Envia-se para
qualquer parte do Brasil, medían
te a remessa da importância em
rarta com o VALOR DECLARA
Ü() ao Agente Geral J. DE CAR-
VALHO — Caixa Postal n 1.724

H^r -Ip lan«iro
**Uflo**H*-flflS*arafl*~i ¦•

UM ÁLBUM LINDO

G I N E A R T E

S^'^FJm^^S^^^mV^^m-^^Vm-^*mrm-m*J'^^J'^^r~-M'',anão •rrrr~mmm^mm*mcrammm*ram~mmmammmamm',ammmmm

ALMANACH D'0 TICO-TICO PARA 1931
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I A' nos temos
jfl m a i s de
9 uma vez

B 9 destas co-
vmj-W lumnas re-

f e r i do ás
possibilida-
des que se

podem abrir á Cine-
matographia Brasi-
leira, hoje que ella
está com um appa- fg|
relhamento como
nunca teve, se ao
lado dos films desti- ÉÈ
nados á pura diver-
são se consagrar
tambem á confec-
ção de films para
fins educativos.

Não ha muitos
dias o ministro da
Educação se dirigia
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Ao Cinearte
E SEUS LEITORES
B ôas Festa s

E FELIZ ANNO NOVO.
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aos interventores
em Minas e no Dis-
tricto Federal, Srs.
Olegario Maciel e
Adolpho Bergami-
ni. solicitando-lhes
a indicação de um departamento administrati-
vo com o qual pudesse manter relações e cor-
respondencia o Instituto do Cinema Educati-
vo, creado pela Sociedade das Nações e que
tem a sua sede, luxuosamente,' principesca-
mente mesmo installada em Roma, á Villa Fa-
laniesi.

Esse Instituto, a que por varias vezes te-
mos feito referencias em nossa revista, tomou
a si a tarefa de fazer a propaganda do film co-
mo auxiliar pedagógico, mostrando as suas
grandes vantagens, buscando reunir toda a
documentação a respeito, atravez de todos os
paizes.

Em nosso Brasil pouco terá que reunir o
Instituto, pois que em matéria de Cinema edu-
cativo estamos ainda na primeira infância.

Mas valha quando menos a intenção.
A iniciativa pode nos trazer alguma utili-

dade, chamando a attenção dos responsáveis
pela nossa instrucção para o assumpto.

Podemos e devemos importar films edu-
cativos que aos milhares se fabricam já

nos Estados Unidos, Allemanha e
França principalmente. Concomit-

tantemente, porém, precisamos
estudar as possibilidades da

implantação entre nós desse

-É_fl mmY^âmWt ' kfÊÊ ^H _P^^( _K_
;" Am _F_r»* J_u iA\ j ¦' BT *5 B!B-v;-v.-
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* 
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MARY BRIAN

ramo de producção cinematographica, por
isso que films destinados ao Brasil, a educação
das creanças brasileiras, tem em grande parte
de ser aqui mesmo feitos.

A oceasião parece-nos ser propicia para
isso.

A' testa da pasta da Educação está um
dos mais brilhantes expoentes da nova gera-
ção dos estadistas mineiros, sob cuja respon-
sabilidade se fez a reforma da instrucção no
Grande Estado central, justamente considera-
do como modelar por algumas das maiores
notabilidades em matéria pedagógica como
por exemplo, para não citar outros, o profes-
sor suisso Claparède.

Necessariamente a instrucção federal vae
soffrer profunda reforma.

Nem é possivel que isso deixe de aconte-
cer, quando tudo está a clamar por ella.

A orientação do actual governo sobre o
assumpto ainda não está conhecida, mas a es-
colha do estadista que foi dirigir a pasta da
Educação ahi está naturalmente a proclamar
que a reforma vae ser total, vae ser completa,
não um desses periódicos remendos com que,
de quatro em quatro annos, se tenta cobrir a

miséria da nossa or-
ganização educacio-
nal, recentemente
posta ainda a prova
nos exames por de-
creto até... nas li-
nhas de tiro.

Não poderá es-
capar ao espirito do
reformador a i m -
portancia do film
quer nas escolas in-
fantis, já nas profis-
sionaes até os insti-
tutos universitários.

Deve haver
uma communhão de
esforços entre os-
po d e res federal e
municipal para um
ensaio em larga es-
cala do film como
apparelho pedago-
gico.

A ins t r u cção
municipal, hoje li-
berta da influencia
tutankamica do no-
tavel Sr. Frota Pes-

soa, o bacharel regrinhas, o doutor regulamen-
to, tem de evoluir, tem de melhorar, despindo-
se da poeirada burocrática para organizar-se
mais eficientemente. Da collaboração dos de-
partamentos federal e municipal é de prever
surja cousa digna de ser louvada.

E' por isso que nos alenta a esperança de
que o cinema venha afinal a ser tomado na de-
vida consideração.

E' por isso que nos alenta essa esperança,
já nos adeantamos a desejar que os produeto-
res brasileiros lancem as suas vistas para esse
novo campo de exploração aberto á sua activi-
dade. No entender de muitos technicos yankees,
no modo de pensar de muitos publicistas da-
quelle grande paiz, dentro de poucos annos a
producção do film instruetivo terá muito maior
importância do que a do film destinado exclu-
sivamente a diversão.

Que os nossos productores vão pensando
no assumpto e principalmente cuidem de ori-
entar pedagogicamente essa producção,
dando-lhe uma orientação scientifica,
para não se exporem aos azares de
uma experiência que lhes pode re-
sultar desastrosa, trazendo como
inevitável conseqüência a des-
moralização d o produeto.

!l. ¦
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O menino foi dormir, maluco de contentamen-
to. Que bom! Amanhã... Natal!!! São Nico-
lau! Presentes! O trenizinho que pedira! O cavallo
de páo que parecia dè verdade! Os soldadinhos de
chumbo! O tambor! A espingardinha! A bola n.° 5!
Que bom! E depois, nos seus ouvidos, ainda echoa-
vam as ultimas palavras de Mamãe:

— Filhinho, durma depressa. Eu vou pôr agua
e capim debaixo da cama, meu bem, porque estou
com um presenti-
anento que o Me-
nino Jesus tambem
virá trazer algu-
ma cousa para
você...

Que colosso!
Deitou-se. Seu

pequenino cérebro,
kaleidoscopio de
recordações p e -
queninas, vazou-
lhe todo o dia agi-
tado que vivera.
O passeio pela ci-
idade. As ruas
cheias de crian-
ças. Lojas e mais
lojas abarrotadas
de presentes. São
Nicolau dentro de
todas ellas, sor-
rindo, sempre co-
roado e sempre
com frio, cheio de
arminhos... A
única recordação
triste que lhe fi-
cara, daquélle dia
de agitações e ca-
minhadas, fora a
lembrança
daquélle pequenino
vendedor de jor-
n a e s , humilde,
rasgadinho que
estava diante da
vitrine daquella
casa de brinque-
dos, olhos esbuga-
lhados, timidos, a
contemplar aquel-
les bonecôes de
panno e aquellas
bolas de vivas cô-
res que o deixa-
vam atordoado e
cqm um grande nó
na garganta rou-
quinha de tanto
gritar: ",4 Noite!
O Diário! O Es-
tado!") dia e noi-
te, até ensurde-
cer-se a si pro-
prio...

Depois, elle fe
chou os olhos.
Tornou a abril-os, Tornou a fechal-os. Na escuri-
dão daquélle quarto, no socego daquella noite quen-te, nada mais havia, mesmo, do que o respirar pe-
quenmo e apressado do garoto. Depois, lentamente.
como a descer os degráos de uma escada de algodão,
foi elle se enfiando pelo somno a dentro, phcidamen-
te, até ficarem seus cabellos de ouro apenas agi-
tados pela leve brisa que entrava pela janella e seu
peitinho apenas arfando ao impulso dos seus tenros
pulmões.
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Fechados seus olhos para a vida, abriram se
para a illusão feliz dos seus sonhos de criança.

E elle viu.
Ao seu lado, abanando-o com suas asas de seda,

o anjo da guarda. E ao fundo, do lado da janella,
um rumor de passos mal abafados. Depois, aos pas-
so que o anjo se erguia e se punha de atalaia, entra-
va, curvado sob o peso de um immenso sacco, a fi-
gura rosada e sympathica de Papae Noel.

— E'stur Nicolau?

DIDI VIAN.A, UM PRESENTE BONITO DE PA-
PAE NOEL AO CINEMA DO BRASIL

Sim. Elle já dormiu?...
Psiuü! E's capaz de accordal-o e, depois...

Adeus surpresa!
S. Nicolau approximou-se. Olhou-o, de alto a

baixo. Depois, sorrindo sempre, afagou-lhe branda-
mente os cabellos anelados.

Foi bomzinho, o anno todo, meu anjo?.
Foi. Elle é genioso, você bem sabe disso, é

cheio de impulso, mas tem um coração que é ouro
puro. O que é que você lhe trouxe ...

S. Nicolau approximou-se mais do anjo. Depois
tirando um pacote muito bem feito, de dentro do
sacco que trazia, disse, apontando-o.

Elle vae ficar surpreso. Mas é alguma cou-
sa, creia, que lhe vae fazer muito bem.

Depois cochichou ao ouvido do anjo e, quandoterminou, ambos riram. Novo silencio. Depois,
apressado, sempre, S. Nicolau olhou as horas.

Chi, meu anjo, ainda tenho tanto a fazer...

Aonde vae agora?...
Vou ao vizinho. Quer vir commigo?.... O

pequeno está dormindo. .. Venha!
0 anjo pensou. Depois, olhando o pequeno que

dormia brandamente, somno solto, concordou; cóm
um signal de cabeça e resolveu acompanhar S. Ni-
colau até ao vizinho. Voltaria logo.

Sahiram. O quarto voltou ao silencio. Minutos
depois, abrindo apenas um olho, o garoto olhou tudo

ali. Havia paz,
socego e, com cer-
teza, o anjo não
voltaria tão cedo.
Ardendo de curió-
sidade, fremente
de nervos, saltou
do 1 e i t o, rápida-
mente e approxi-
mou-se do pacote
que S. Nicolau
deixara . Era
grande. Pesa-
va muito e pare-
cia trazer cousa
bôa...

Vagarosamente,
com medo de ser
surpr ehendido,
abriu o embrulho.
Depois, destam-
pando a caixa,
surprehendeu-se.

Eram diversos
bonecos, todos ali-
nhados em fila e
vivos!!! Recuou.
Eram vivos, sim!
Mecheram-se, os-
preguiçaram-se as-
sim que elle abri-
ra a caixa... E
ao lado d, e 11 e s,
uma machina ex-
quisita, com duas
rodas fechadas em
cima, uma mani-
vella ao lado e uns
canudos com vidro
na ponta, bem em
frente.

Não comprehen-
deu. Afastou-se,
olhou aquillo com
infinita curiosida-
de e depois, to-
mande-se de mais
coragem, approxi-
mou-se novamente
da caixa. Levou-a
para mais longe
do seu pequenino
leito e tirou os bo-
néccs, um a um,
espalhande-os pelo
chão. Uns fica-
ram em pé. Ou-
tros, mais pregui-

çesos, estiraram-se pelo tapete fofo. 'A machina, pol-a
em pé; sobre suas tres pernas.

Depois, poz-se a olhâl-os, cada vez mais curioso,
cemo se aquillo fosse a cousa mais interessante que
já houvesse contemplado.

Apanhou um delles que lhe estava próximo.
Era una 9 não um. Trajava um vestido de velludo
negro, muito bem feitinho, tinha cs lindos braços
nús e era uma perfeição. Seu rostinho, então, de
olhos rasgados, labies sensuaes; era alguma cousa
que deixava aquelle pequeno perplexo.

Vccê fala, fala?...
A bonequinha olhou-o. Depois, espreguiçando-

se. ligeiramente, respondeu numa voz um pouco
ciciada. *

Parece...
E como é seu nome ...
Lelita Rcsa, Não sabia?...

Lelita Rosa?... Engraçado... E agora? Você
vae ficar aqui commigo, vae brincar commigo?...

Mas não esperou a resposta. Havia outra, de
vestidinho moderno, sorriso brejeiro, muito levada;
que já lhe subia peles braços e já lhe dava um be-
liscão na ponta do nariz.

{Termina no fim do numero)



No dia de dar graças a Deus
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Pensam mais num nebuloso Galahad do que num
homem concreto, de carne e sangue. Anceiam, pe-
dem uma cousa que perderam e nem sabem porque...

— Aqui estão algumas phrases de cartas que
mulheres me escrevem: —

"Você, para mim, é o Principe Encantado de
um lindo conto. Você é a corporificação de Sir
Galahad!""Sabe, Ramon, o que seria para mim você tam-
bem descer do seu pedestal de romance e sonho?..."

"Você é um jardineiro benéfico: planta, nos co-
rações dos moços e das moças, as flores mais boni-
tas da illusão."Por favor! Não mate minhas illusões..."

"Tuas mãos... Que talento têm as tuas mãos!
Esparzem, sempre, continuamente, sonhos e mais so-
nhos sobre meu cérebro cançado...."

"Você tem sido a inspiração e a influencia da
minha vida, das minhas amisades. Criou, para mim,
uma illusão melhor da vida".

"Nunca pensei que ainda existisse um Princi-
pe. Você o é!""Quero ser catholica, da sua religião. Parece-
me que é ella que inspira e traz Romance á vida..."

"A sua maneira de amar é differente. Você não
ama, você inspira!"

São cartas que mulheres escrevem a Ramon No-
varro. As mulheres que lhe escrevem, continuamen-
te, falam-lhe em Galahad, pedestaes, jardins, belle-
za, illusão, fome de sonho, musica, religião, amor,
cousas, em summa, que não existem nos dias presen-
t^s, dias de machinas e ruidos, gritos e berros.

Ellas, nota-se, sentem-se com fome e com sede.
Fome de Romance. Sede de illusão...

Estas são mulheres que comprehendem, intima-
mente, que mais vale o pão-Romance do que o pão-
matéria...

Pedem, supplicam, querem, ardentemente dese-
jàm esse Romance perdido que o século presente
não mais respeita.

As mulheres escrevem-lhe sobre a alma. A vida
da alma! Não falam no seu rosto bonito e nem no
seu physico de Apollo.

As mulheres lhe escrevem descrevendo o ver-
dadeiro amor, não como o encontraram, mas come
o sonharam, sempre. E desejam, todas, que elle tam-
bem encontre, aqui ou ali, algum dia, quando Deus
o queira, esse amor, tambem, que o faça- para sem-
pre muito feliz.

As mulheres rezam para Ramon. Rezam e pe-
dem para que elle sempre encontre paz, felicidade,
contentamento, pela longa estrada da vida afora.

Quando seu irmão morreu, algumas lhe escre-
veram cartas, que eram verdadeiros poemas de con-
solação e ternura.

Mulheres abandonadas, tristes, escrevem a Ra-
mon. Do mundo todo, de todo recanto. Redem,
supplicam illusão, alguma cousa que as faça ideali-
sar... Mas o que mais pedem, é que elle não desça
do seu pedestal de romantismo e desça á vulgarida-
de do igual, do terreno. Dizem-lhe, tambem, que se

Ramon Novarro acha que todas querem Romance...

Romance... E' tudo quanto empolga a mulher.
Mesmo sem o sentir, ella traz romance no mais simples
dos sorrisos.

A's vezes, as mulheres insistem em serem"iguaes" aos homens. E* amarga a experiência que es-
tas trazem...

Outras, quizeram entrar por todos os terrenos,
com os mesmos direitos: trabalho, pensamentos, phra-
ses, profissões...Ainda aquellas, preferiram a camaradagem ao
cavalherismo. E agora... não se podem queixar.A mulher sempre teve mysterio. Este myste-
rio, sempre foi o seu melhor sabor. Com suas pro-
prias mãos, as mulheres modernas rasgamram as novel-
!as que eram suas existências veladas de um desço-
nhecido delicioso...

Despiram, para vestir a capa do modernismo,
o manto illuminadó da phantasia da illusão...

A mulher moderna atirou ao túmulo, apunha-
lado, o frágil e inspirado Romance. Agora vivem a
chorar sobre esse túmulo...

Isto que digo, colho das cartas que recebo.
Desta ou daquella maneira, é pelo diapazão que afi-
nam as idéas de todas ellas.

Ditas desta ou daquella maneira, tudo o que
as mulheres querem saber de mim, quando me escre-
vem, é uma mesma cousa: encontrar, mesmo com sa-
crificio, não aquillo que perderam, mas aquillo que
jogaram inultimente fora...

Mataram o romance. Vestiram a couraça fra-
gil do realismo, do modernismo. Agora, anciosas, se-
quiosas por um pouco daquillo que despresaram, es-
crevem para saber como é que se consegue de novo...

Geralmente, é quasi regra, as mulheres choram
por aquillo que ellas próprias destruhiram. E quasi
sempre, tambem, não parecem saber que foram ellas
próprias que o fizeram... Sabem, apenas, que seus
dias não têm mais aquelle perfume de suave encanta-
mento que tinham outrófa. Comprehendem, agora,
que gestos viris, na arena, jamais podem substituir as
mysticas e românticas adorações nos pedestaes...

0 que elle pensa das
MULHERES— No meu Paiz — quando eu ainda estava lá —

se minha namorada me dava, a caminho da Igreja, aos
domingos, um simples olhar e um pequenino e deli-
cioso sorriso, eu me sentia no Paraíso. Aquillo, para
mim, era o sufficiente para uma hora, para um dia,
para uma semana de sonho. Não queria mais nada.
Aqui, nos dias presentes, é o chá, o jantar, a ceia...
Dizem agora os namorados; "Aonde é que tu vaes?
Vamos juntos, queres?". Isto, no primeiro encontro.
Depois, nas praias, nos theatros, no trabalho, de dia
ou de noite, -encontram-se, falam, conversam, dizem
tudo que têm a dizer, com liberdade de linguagem,
matam, pobres infelizes, a menor nesguinha de illu-
são, o mais simples perfume de Romance... E' pre-
ciso sonhar para viver.

Isto é triste. Triste para os homens e para as
mulheres. As mulheres que assim agem, roubando-se
a si próprias em illusão, tiram aos homens, cruelmen-
te, o direito sem preço de adorar, de romantizar.

No meu Paiz, se um homem segurar a mão de
uma pequena, mal sendo seu namorado, toma uma bo-
fetada, na certa. Aqui, nos nossos dias, a saudação de
encontro, de uma pequena com um rapaz, é uma ta-
pona nas costas, dura e camarada como se fosse de
homem para homem...

Isto seria direito, certo, com certeza, se hou-
vesse compensação. Isto é: se as mulheres se sentis-
sem felizes, assim e os homens tambem. Mas é isto que
não se dá. As mulheres não são felizes, assim. Ellas
andam sequiosas atraz do Romance que anniquilaram
quando vestiram o traje da profissão masculina que
envergam ou das attitudes masculinas que tomam...

As cartas de mulheres que recebo, não são sen-
suaes, mórbidas nem impregnadas de qualquer iasci-
via. Nunca me escrevem, tambem, sobre casamento,
divorcio, dinheiro ou empregos e carreiras. Nada
desmoderno ou tangível! Escrevem-me sobre a ne-
cessidade que sentem de ideálisar alguma cousa.

'.''".

elle tambem tiver pés de barro, como ídolo dellas,
que é, então que de nada mais lhe valerá o mundo.

Dobradas, vencidas, torturadas, espezinhadas
pela vida, pelos homens, pelo destino, ellas erguem,
numa anciã maluca e num supremo desespero, as
mãos ás alturas, num gesto de supplica, a pedir ai-
guma cousa de mais sublime, de menos terreno, que
lhes dobrem os joelhos e que as façam ficar horas
e horas numa adoração mystica por uma cousa in-
substancial que talvez nem conheçam... Romance...

Mulheres casadas não escrevem a Ramon.
Mulheres nunca lhe escrevem sobre casamento,

divorcio ou complicações semelhantes.
Mulheres solteiras escrevem-lhe. Offerecem-

lhe os corações para que elle os assopre com um pou-co do ópio da phantasia...
Mulheres angustiadas, escrevem-lhe, tambem

Falam-lhe de musica. Acham-no um musico admi-
ravel, uma voz de doce inspiração. E pedem-lhe, ar-
dentes, que lhes deixe, do seu banquete de sonhos,
as migalhas de illusão...

Mulheres que trabalham, sozinhas, luetando pe-Ia vida, escrevem-lhe. Dizem-lhe, ardorosas, o quesignifica, para ellas, a maneira delle trabalhar. Num
Studio, num drama poético, com musica. Depois,
nas horas de descanço, o lar: balsamico, suave, cheio
de encantos.

Mulheres que trabalham, sozinhas, luetando pe-
para um convento. Pedem-lhe que fique no mundo.
Que não lhes prive do romance dos seus films e das
orações de fé que são a illusão que elle tão prodi-
gamente esparze sobre todas ellas

(Termina no fim do numero)
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Vae, sim. E CINEARTE patrocina a sua
ida e recommenda-o a Hollywood. Seu cartão

de apresentação é simples: Brasileiro, fala hes-

panhol e inglez, tem photogenia e physico ci-
nematographicos, voz não lhe falta, trabalhou

em theatro, do mais simples ao mais compli-
cado e sabe representar. Só.

Mas não é, aqui para nós, o sufficiente pa-
ra ser um pouco mais do que os José Bohr, Jo-
sé Crespo, Ramon Pereda e tantos outros que,
apesar de tudo, estão fazendo successo?...

Nós não costumávamos, nunca, olhar com
fé estas esperanças e essas iniciativas. A de
Roulien, no emtanto, tem motivos para mere-
cer fé e, além disso, a melhor apresentação que
leva, é essa; pouca pretenção e muita vontade
de vencer. Isto e a sua mocidade corajosa,
muito poderão fazer para que alcance o sue-
cesso final.

programma: simplicidade. Sobre technica
de Cinema, sempre teve asseverações seme-
lhantes e quanto aos films Brasileiros, sem-

pre se mostrou optimista e nunca perdeu um

delles. Quando assistiu Lábios sem Beijos,
artista de theatro, como é, não descobriu ef-
ros de representação e nem descortinou as-
sumptos de contra regra. Não. Apreciou
como Cinema e deu valor. Roulien tem uma

grande qualidade para o Cinema: gosta de

Cinema.
Com as idéas originaes que tem, com a

voz que possue e todos conhecem, com a sua
apparencia photogenica, poderá vencer.
Hollywood sabe dar valor aos que o têm e
cremos não errar dizendo qüe Roulien o tem.
Mas a sua condicção para ficar, é uma: um
bom contracto. Não um contracto de mui-

to milhões, não, porque elle não

é pretencioso, repetimos. Um
contracto bom e que lhe dê mar-

gem para suecessos. Em caso
contrario será uma viagem de
descanço e estudo. Voltará e,
aqui mesmo, realizará o seu ideal.

Fará films para a Cinédia,
falados, tambem.

Nestas linhas que traça-

ço e corajoso, nao queremos

No theatro, Roulien sempre procurou uma
forma differente, sempre moderna. Suas pe-
ças eram films scenicos. Seus skotchs, antes
de ser do theatro de comedia, eram cinemato-
graphicos, rápidos, tinham detalhes e até sym-
bolos... Os seus tangos eram cantados com
uma montagem adequada, própria e traziam
„m raro interesse. Os sainetes que represen-
ou, todos elles, eram o traço característico da
>ua intuição cinematographica e do seu espí-
•ito moderno. O Irrisistivel Roberto era uma
)eça que tinha até o beijo grande, immenso,
.em amoroso dos films de todos os dias. As
eclames do seu Garçon, lembravam, nas phra-
;es rápidas, o film de Menjou, O Criado e a mos em homenagem á sua
Duqueza, para com o nome do film, auxiliar o aventura de Brasileiro mo-
iuceesso da peça. Roulien foi sempre assim,

Um dia, Roulien tirou um "test". Curió
idade e principio de esperanças na vi-
;toria neste gênero que tanto o seduziu,
,empre. Mas não tirou um "test" como
im galã — emprezario, convencido do
eu conhecimento no assumpto e dei-
ando pose, não. Disse, simplesmente,

i Paulo Morano que se offere-
:eu para auxiliar sua maquil-
age: "eu não entendo disso.
/ocê me quer ensinar?".
Dhrase assim, num primeiro
rtista de theatro, emprezario
le companhia, figura de proa
Ia scena Brasileira,
lão podia deixar de
er a synthese do seu
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A
fixar mais

do que isto:

Roulien não vae descobrir
Hollywood. Roulien vae

tentar Hol-

ti»
lywood.
Tanto con-

ta com o successo, como com o fra*

casso. Não vae para entrar para a

fileira de extras e nem para ganhar

2 dollares por dia. Tampouco, como

excursionista eçomo curioso, para\\
ver e observar. Vae tentar vencer.

E isto é cousa que só mesmo sua es-

trella poderá dizer se sim ou não.

O que lhe desejamos, sinceramente,

é uma victoria merecida. E nada

mais resta do que esperar o futuro.

E' provavei que Roulien face ai-

guma surpresa e CINEARTE será

o primeiro a dizer. Só mesmo se

um grande contracto o prender, por-

que Roulien já vae com a idéa de

voltar e esta viagem é apenas um

passeio para dar tempo a Cinédia
de se preparar.
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Kellermann, por exem-
pio. Ellas nada mais são
do que a gloria e a bel-
leza da perfeição physi-
ca, na sua maior expres-
são e isto, justamente
numa epoca em que os
seres humanos se batem
pela formosura e aper-
feiçoamento da r a ç a .
Não pode haver, na con-
templação desse corpo, a
menor luz de emoção
sexual. O Cinema de
igual maneira, compa-

rando, é um corpo perfeito, athletico, mostra-
vel, quando não envereda pelos tortuosos cami-
nhos da immoralidade. Bem censuradas, as fi-
tas são lições admiráveis de moral e preventivos
seguros contra o mal.

— Existem milhares de pessoas que vêm a
New York á procura de prazer. Pode ser
que escolham um theatro da Broadway,
um espectaculo popular, em summa. As-
sumpto soffrivel, musica saltitante e mo-

¦ canas
ÍRev.

i Falando a uma
das revistas ameri-

de Cinema, o
Dr. Percy Sti-

ckney Grant t e ve
as seguintes palavras'sobre este thema acima

; — Se Christo fosse ao Ci-
,nema, elle approvaria. Elle disse:"Vinde a mim os que trabalham sem'descanso e eu lhe darei o lenitivo". Poderia, assim,
•condemnar Jesus uma arte que se fez á custa de tan-
tos trabalhos e que, afinal, na sua maioria é toda elia'dedicada ao fim decente de divertir o publico, com as-
sumptos quasi sempre sãos e honestos?

— Perguntariam, outros, talvez, se apreciaria Je-'sus ver tantas das suas Igrejas, construidas pelo Paiz
Jafóra, fechadas pela maior parte do dia, quando foram
jEeitãs única e exclusivamente para o seu culto e eu vos
digo que elle exclamaria ao perceber que isto se da-
va: "Abri as portas dos meus templos e deixae o meu
povo entrar."
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viços solemnes e que o
seu destino é sacrosan-
tissimo e intangível.
Isto, no emtanto, fecha
ás bolsas dos simples,
um gasto de mais de tres bilhões de dol-
lares annuaes, cada tres ou quatro sema-
naes que não sejam utilizadas, nas Igre-
jas, para este fim. Isto, vindo de mim,
uma figura de sacerdote, pode parecer es-
tranho. No emtanto, defendo a minha

these com um ponto de
vista único: a felicidade
geral do publico pela feli-
cidade de espirito que lhe
proporciona uma hora de
diversão sadia. E o Cine-
ma, além disso, traz, acima
de tudo, quando feito com
intuitos de educação da
humanidade, é um dos me-
lhores meios que conheço
para a melhoria da espécie
humana. Podem me cha-
mar, se quizerem, de revo-

e

Christo, na minha opinião, aprova tudo que
traz felicidade. Qualquer cousa, portanto, que possa
elevar os sentimentos do seu povo, deve, naturalmen-
ce, ser-lhe grata. O Cinema, depois de um dia de in-
tenso trabalho, é um grande refrigerante para o cere-
3ro.

As nossas Igrejas, presentemente, são excel-
.entes auditoriums. A maioria dellas, munidas de es*-
¦olendidos órgãos e organistas eximios, offerecem ver-
adeiras paginas de bellissima musica aos que as fre-
uentam. O Cinema, na minha opinião, quando feito
ob auspícios honestos e decentes, une, em si, diverti-
ento, instrucção e diversão. A educação vizual é de

^xtremo valor. Estabelece, além disso, a elasticidade"a imaginação. As fitas nos põem em contacto com
|scenas novas e nos dão idéas novas, tambem e, ainda,

os põem mais em contacto com costumes, maneiras
personalidades para nós até então desconhecidas.

Meu amigo Cleveland Moffet, autor dos mais
irilhantes. suggeriu. ha annos, que as Igrejas se mu-
lissem, todas, de apparelhos de projecção Cinemato-•xaphica. Subscreveram-se diversas importâncias pa-

[a ser levado avante este plano e com a philantropica
levoção dos productores, exhibiam-se, nellas, com
ins educativos e de diversão, tambem. programmas
om fitas cuidadosamente escolhidas.

Até agora, no emtanto. ferem-se as opiniões
obre este ponto de serem as Igrejas utilizadas para
ste fins. Isto é Cousas alheias aos seus fins: servi-
os religiosos. Mas quando digo Igrejas, refiro-me, é
Dgico, a salas internas, afastadas da nave central das
lesmas, é lógico. Muitos são de opinião, por exem-
lo, que as Igrejas só podem ser utilizadas para ser-

lucionarios e outras
cousas que já têm
dito, justa mente
porque defende es-
tes sãos princípios e,
francamente, o que
outros pensam e não
ousam dizer

— Em matéria de
jornaes com novida-
des internacionaes,
então, o Cinema é uma
conheço. O Cinema, em
lemos, diariamente, nos
nem focaliza accid entes
dias passionaes, fontes
abertas diante dos olhos,
secutiva de jornaes que
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ças bonitas e pouco vestidas. Não
existe uma só parte de cultura e
nem um só ideal em jogo. Georg
Brandes disse que William August Slae-
gel, traductor de Shakespeare, havia
transformado o grande dramaturgo em
parte integrante da cultura allemã.. . Os
allemães, na verdade, elevaram Shakes-
peare a maiores alturas do que seus pro-
prios concidadãos. Não é o theatro e
sim a parte dramática dos seus es-
pectaculos que occupa grande porção
do ponto de vista da educação das mas-
sas. O Cinema, sob este ponto de vista,
então, é admirável. Nada mais fixavel
para a memória do que uma photographia
bem apanhada. E, por isso mesmo, pho-
tographicamente, o Cinema vae instruin-
do e vae espalhando o bem pelo mundo
todo.

— Havia, numa Igreja de Boston,
que eu costumava freqüentar em creança,
um eloqüente orador, o Rev. Wayland

Hoyt. Elle empregava, no em-
tanto, os methodos mais anti-
gos da oratória. Confesso, con-
trito, se isto porventura é cul-
pa, que o único sermão que ser-
viu, porque foi o único que se
fixou na minha memória, foi
aquelie cm que elle descreveu a
visita que fez á cathedral de Sa-

dessas cousas formidáveis que
imagens, apresenta aquillo que
jornaes. Com uma vantagem:
e nem suicídios e nem trage-

írnmoralissimas que todos têm
diariamente, com a leitura con-

não são prohibidos.. .

Ha, entre o decoro e a admiração pelas formas
humanas, uma linha muito difficil Um certo magazi-
ne de cultura physica, para provar ao publico a belleza
da exposição do nu, sem immoralidade encontrou asmaiores e mais terríveis difficuldades Eu acha. porexemplo, que a exhibição de formas verdadeiramente
athleticas, modelos, mesmo, não têm a menor impoitancia e, ao contrario, serão modelos para a formaçãode outros tantos, baseados na mtsmissima perfeição domodelo. Nao pode haver, por exemplo, nenhuma de-monstraçao de sensualismo ou de cupidez, pela exhibi-
çao das formas de uma creatura perfeita como Annette
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lisbury. Cousas escriptas e palavras ditas, podem, fácil-

mente, ser substituidas pelo Cinema. O Cinema, aliás, já
as supplantou ha muito! A memória fixa e recorda com

muito mais ligeireza e com muito mais carinho alguma
cousa que viu e impressionou, particularmente. A edu-
cação pelos methodos visuaes, assim, é matéria de im-

portancia capital.
Nos tratados de Freud sobre analyse psycho-

analytica da psychologia, ha muita coisa que fere a reli-

gião e os costumes sociaes. Muitas são as pessoas que
se devotam ao sonho intimo, diário e constante. O co-
varde, por exemplo, imagina-se, sempre, heroe formida-
vel de façanhas mil. A empregadinha de balcão, uma da-
ma de sociedade, estupendamente vestida. São estes os
themas dos diversos sonhos de hoje em dia e de sempre,
aliás. As idéas, assim, affluem ao cérebro aos montões,
sem regras e sem boas maneiras. O povo não se limita a
sonhar, mas vive sonhando.

As fitas, por isso mesmo, são aquillo mesmo que catenadas, to-
as pessoas querem. Antes de mais nada. possuem a dose das, com uma
necessária de drama requerido, quer seja historia social serie de sym-
ou fita educativa. E o Cinema, assim, afasta da imagina- boíos notáveis?
ção os sonhos ficticios e, em seu logar, colloca a verda- D e v emos to-
deira ordem dos factos. Os sonhos, assim, não vêm aos mar C h r i sto,
cérebros em montões e, sim, regrados e dosados. São as como uma per-
fitas, portanto, tônicos reguladores e aclaradores da ima- sonalidade
ginação. O Cinema é um sonho de celluloide que corpo- ideal, cheia de
rifica os sonhos dos nossos cérebros. força, cheia de

O problema da nossa mocidade é este: se os ra- vitalidade. Christo
pazes e as moças não ficam em casa, á noite, com o que caminhou entre os

devem occupar seu tempo? A rua? Salões de homens do seu tem-
dansa? E se ficarem em casa, o que acontece- po. Viveu a vida

commum do seu po-
vo. Comeu na casa
do phariseu. Parti-

cipou do casamen-
to de Cana, da
Galiléa. Traba-
lhou entre o povo
e ensinou esse

mesmo povo.
Poderia elle,

portanto, se des-
cesse hoje sobre o
mundo, conde-
mnar este syste-
ma quasi perfeito
de educação? Te-
nho certeza de que
se Christo fosse ao
Cinema, elle diria:

— "Deixae o po-
vo apreciar esta
cousa. E que mi-
nhas Igrejas a
ap pliquem,
igual-

nova producção de Ernst Lubitsch com Mau-
rice Chevalier, a qual será filmada em Join-

x Jean Tarride contractou Marie Bell para
desempenhar o papel de Lady Falkland em

L/Homme qui assassina"

ü ÊT am ff n
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rá? E' por isso que sem
organizarem seus progra

^Bpre aconselho aoi

Q
aos pães

mmas, e s colhidos e
levarem seus filhos ao Cinema. Lá, ao menos, distrahin-
do os cérebros, não estão as creanças e os moços pensan-
do em cousas que os arrastarão aos mais rudimentares
peccados, é lógico. O Cinema, além disso, é como que
uma luz nos cérebros dos nossos moços. Nós não os po-
demos privar disso, é evidente!

Disse-me, um amigo meu, que não assistiu, até
hoje, a um só espectaculo theatral que fosse digno da me-
tade do dinheiro que elle gastou na entrada mais bara-
ta. Além disso, os theatros cobram, geralmente, preçosmais caros do que os Cinemas e como sempre exhibem
cousas bastante inferiores, por que razão deverá o publi-co preferir o theatro?...

Christo ensinou seus discipulos com imagens.
Parábolas, como lhes chama-
mos. Elle empregava, sem-
pre, no que dizia, essa forma
admirável de explicar uma
cousa: procurando um sym-
bolo humano para cor-
porificar a sua idéa. O queé a parábola do filho pro-digo, por exemplo, senão
uma reunião de imagens ad-
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Danielle Parola será
a estrella de "Amours
de minuit", a nova pro-
ducção de A. Genina.

Albert Dieudonné,
um dos melhores inter-
pretes de Napoleão que
o Cinema até hoje co-
nheceu, acabou de es-
crever um romance —
Le Colonel Shaw.

O "Olympia", de
Paris, vae apresentar ao
publico, proximamente,
experiências c o n v i n-
centes da televisão.

* Inspiration, da M.
G. M., tem Greta Garbo no prin-
cipal papel e Robert Montgomery
como galã. A direcção é de Cia-
rence Brown.

x Reducing, da M. G. M.,
tem Marie Dressler e Polly Moran
nos principaes papeis e Anita Pa-
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mente. Abençoados aquelles que fazem o
bem ao espirito alheio, com um methodo
tão simples e tão interessante

— Deve-se no emtanto compre
hender, claramente, que quando falo
do Cinema, elogiando-o, refiro-me
apenas ás fitas puras de sensualismo
e de duplas intenções. Falo das
cousas para o espirito e não para
a matéria.

— O -

* Mareei Pagnol, autor
de ''Marius", escreverá o'scenario" e os diálogos da
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ge no elenco, igualmente
les Reisner é o director.

Char-

m
y»

v~íism:ía

* The Secret Six. da M. G. M.,
dirigido por George Hill, tem Wallace

Beery e Marjorie Rambeau nos primeiros
papeis.
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Bruxinha Bow

Na noite de 24 de Dezembro, quan-
do Papae Noel descer pelas chaminés
para pôr presentes grandes e presentes
pequenos nos sapatinhos e sapatões de
Hollywood, o que porá elle no sapatinho
de Clara Bow?...

Ha muitos annos, Papae Noel vem
fazendo a mesma cousa. Beliscando a
curiosidade das crianças. Destruindo a
illusão dos mais crescidos. Sendo uma
figura de amargura para aquelles que
não crêem mais. . .

E Clara Bow, não crê mais. . . Crer
em que?.... Ella já foi um presenttnho
de Natal. Foi, sim! Gordinho, bonitinho
e gostozinho. . . Todos queriam Clara
Bow. Ella era um só. Como havia de re-
partil-a Papae Noel entre tantos?. . .

Uns, queriam seu sorriso cheio de
dentes de neve. Outros, seus olhos semi-
cerrados, promessas e mais promessas.'..
Aquelles. ella todinha!. . . Estes, apenas
um seu retrato. ..

Depois... Gary Cooper, Gilbert Roland,
Victor Fleming, Harry Richman e agora,
íste medico, destruíram tudo isto. Tudo!

As re-
vistas, já

(

verdade?

acham que Clara Bow
está engordando, está
ficando feia e, mesmo,
que Alice
W h i t e já
ganhou o
c a m p e o -
nato de me-
lindrosas de
1930...

Será?...
Você

cp n co r d a,
Clara Bow?.
Acha que é
Mas você não conta
p'ra mim, menina, à
quem é que você quer
bem?... Você tem
soffrido muito, não é?
Que espera você pa-
ra esta noite de Na-
tal?...

Eu sei. Papae
Noel ás vezes é bom.
A's vezss é mau. O
pobrezinho acha que
Papae Noel é muito
avarento, traz tão
pouco. . . O rico acha
que elle é bom! Para
você, este anno, elle
reserva um presente.

ou, mesmo, entre um café ou urrr
chá. E' um assumpto palpitante e
interessantíssimo.

Pergunta-se isto, agora, por-
que, ultimamente, Clara Bow
tem figurado em uma serie de

acontecimentos e tem
sido a heroina de um
determinado numero
de casos que nem

sempre abonam
a sua fama e a
sua conducta.
No e m t a nto,

anal ysan-
do friamen-
te a quês-
tão, vê - se
que ella na-
da tem de

1 &

ha
com
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Prepare seu sapatinho. Lá elle vae pôr um grande,
muito grande, um immenso ponto de interrogação...

E' por isto que muitos perguntam: Que ha com
Clara Bow?. . .

Ha uma pergunta que todo "fan" faz a si próprio.
O que irá acontecer a Clara Bow?. . .

Esta pergunta, além disso, não é um thema acade-
mico que se discuta durante um jantar ou um almoço

15

fOW?
culpada nesse caso. O que tem havi-
do é uma publicida.de exaggerada
em torno de uma futilidade ou ou-
tra e, assim, pequeninos casos iso-
lados que passaram a ser vultosos
acontecimentos, só porque Clara
Bow figurava nelles.

Disseram, mesmo, que ella não
regressaria ao seu "lot" para com-
pletar o seu periclitante contracto
com a Paramount. No emtanto, ha
dias, tudo isso se desfez e ella en-
trou no "set", pacatamente, com a
süa parte de diálogos debaixo do
braço e disposta como sempre a in-
terpretar mais um dos papeis nem
sempre interessantes que ultima-
mente lhe têm dado em abundan-
cia.

O que se passou com Clara Bow,
afinal, pode-se explicar facilmente.
A primeira scena que temos a con-
siderar, nesse caso, é o ex-easo com
Harry Richman. A publicidade
tornou um simples "flirt" em rtQÍ-
vado, quando, na realidade, Clara
Bow nem sequer pensou um só se-
gundo em se unir por casamento
áqueíle terrivel cavalheiro cantor
Mas os boatos cessaram e, afinal, o
noivado todo não passou de um li-
geiro murmúrio sem conseqüências
maiores, Além disso, ella ia emma-
grecendo na medida do necessário e

(Termina no fim do numero).
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Charles Bickford, que tem um peque-
no navio veleiro, opina pelo Natal em alto
mar. Complete solidão em redor de tudo e,
lá dentro, uma simples arvorezinha de Na-
tal e uma suprema delicia naquelle ambien-
te todo de paz e socego.

Richard Arlen, que também possue um
pequeno "yacht", ambiciona levar sua es-
posa, Jobyna Ralston e seu amigo Walter
Huston para o sul da Califórnia, em via-
gem de recreio e lá, nos mares do Su!
passar, sob a calma de uma noite estrellada
e meiga, a noite mais linda do anno, a noite
de Natal.

Louise Fazenda e seu marido, Hal Wil-
lis, opinam pelo Natal simples. 0 lar que
mantêm, na praia, e, dentro delle, o Natal
simples. A arvore, os presentes, poucos ami-
gos e uma cordialidade confortável dentro
de todos os corações ali reunidos 0 ideal,
para ella.

Os Gleason, Jimy, Russel e Lucille, am-
bicionam um Natal commum, sem novida-
des, dentro da placidez do lar e, se possível,
apenas elles três, a recordar annos passa-
dos e, naturalmente, a infância querida
do Russell que ambos os velhos adoram.

Anna Harding, falando da noite de
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Jeanette Loff gostaria de passar o
Matai na Dinamarca...

0 Natal, apesar de tudo, conti-
nua sendo o sonho de muita "estrel-
Ia"... Todos elles, naquelle dia, tam-
bem fazem festas, também esperam
Papae Noel, também acreditam no
que as creanças crêm...

Mas aonde gostariam as "estrel-
Ias" de passar o Natal?''...

Ronald Colman, por exemplo, gos-taria de estar com Burd, no Polo Sul,
quando elle lá passou o Natal passa-
do. Acha que seria uma aventura
immensa e uma curiosidade, afinal,
esperar Papae Noel em logar tão ge-
lado...

John Boles, eterno amante da
bôa musica, apreciaria encontrar-se
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José Crespo sonha com o Na-
tal de Mareia, Hespanha

ção respeitosa de Jane e, de-
pois, os seus gritinhos de con-
tentamento, com os presentes,
cousas que eu jamais passei e
que tanto admirava nos outros.
Finalmente vou ter o meu,
também...

Fred Scott, amante da mu-
sica, diz que passará a noite de
Natal na igrejeinha da esqui-
na, cantando "0 Messias", sua
musica sacra predilecta e ani-
mando as festas com o calor e
o enthusismo da sua excel-
.lente voz. E' assim que elle ad-
mira o Natal.

Richard Dix, Eddie Quil-
lan, Helen Twelvetrees, Irene
Rich e Annita Page, acostuma-
das aos Nataes cheios de neve
do norte dos Estados Unidos,
não se conformam cam a falta
desse "material" nessa noite
que só é concebivel, para ei-
les, com a neve a circumdar tu-
do. Era apenas com neve e
com lareiras gostosas que elles
queriam passar o Natal.
(Termina no fim do numero)

Clara Bow gostaria de ir á
Suissa

Ond
Barbara Kent também...

e Damos passar o
em Roma, na noite de Natal, para ouvir, em êxtase,
na Cathedral de S. Pedro, os afinadissimos coros can-
tando o "Adeste Fidelis".

Que cousa louca! Que maravilha!
Disse elle e ainda ficou pensando naquillo quedizia.

Quando eu estava estudando canto, na Itália,
eu postava de passar, sempre que podia, horas e mais
horas na Cathedral de S. Pedro, apenas passeando sobre
seu lagedo. Não eram as obras de arte, propriamente,
que me deixavam encantados. Era a atmosphera da-
quelle logar. No Natal, então, aquella atmosphera toma
um caracter que é simplesmente primoroso, formidável!
Posso fechar os olhos, neste instante, mesmo e verei e ou-
virei, claramente, os coros da cathedral, os meninos, as
velas do altar, e, por sobre tudo isso, a majestosidade im-
pressionante da musica. Era assim que eu queria passar
esse grande'dia.

Clara Bow, Barbara Kent e Irene Delroy, três figu-
riríhas admiráveis do Cinema, pendem por St. Moritz, naSuissa. Neve, patinações, e, depois, no calor delicioso de
uma lareira, os presentes vindos de longe, embrulhadi-nhos como se fossem lembranças da infância passada,grata e querida.

Mary Brian opina para o Alaska. Acha ella, enthu-siasmada, que será um Natal differente, perto de gentetotalmente estranha e exquisita e que isso só já é umacompensação. Que nem presentes são necessários...

tya?
Natal, diz que ella, este anno, vae passar
a sua noite de Natal mais feliz.

— Serei convencional, talvez, mas
que fazer? Foi o sonho de toda minha vi-
da... Filha de um official do exercito, eu
sempre mudei de localidade e nunca che-
guei ter uma pela qual me afeiçoasse. Co-
mo artista, depois, mudava de cidade para
cidade e jamais sentia, em uma dellas, o con-
forto de alguma cousa minha. Nem siquer
um lar! Hotéis e mais hotéis, apenas. Eu
e meu marido, Harry Bannister, vamos
passar, afinal, o nosso melhor Natal. Já
passei, longe delle, muitos Nataes. Eu
numa cidade do sul e elle numa do norte.
Ou, como o anno passado, elle na Broa-
dway e eu aqui... E' o meu primeiro Na-
tal, este, que posso disfrutar uma real fe-
licidade: meu lar, meu marido, Jane, mi-
nha filhinha e, emfim, todas aquellas emo-
ções. O Papae Noel Bannister, a admira-
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A velha Rússia no'entardecer da sua velha gloria...
Os exércitos imperiaes soffrendo derrotas fragoro-

sas; inimigo avançando e no coração da pátria brotan-
do as primeiras seineírtes da revolta!... A fome, com
o seu cortejo 

"de misérias, invadindo os lares. O povo
sentindo, mais e mais a oppressão odienta do czarismo.

Um horror,
Foi nesse ambiente, foi nesse duro transe que co-

meçaram a derramar-se na concha dos ouvidos pátrio-
tas os rythmos enthusiasticos <de uma canção guerreira
que era bem um brado de revolta, um grito de indigna-
cão contra o despotismo da nobreza que, de desgraça em
desgraça, levara o paiz á ruina maior... Mas compre-
hendendo o espirito dessa canção e avaliando o grande
perigo que elle representava para a vacillánte situação
do czarismo — os cossacos, incumbidos da vigilância,
não deixavam que ninguém a entoasse, não poupando
ainda esforços para capturar a camponeza humilde que
a compuzera, uma linda rapariga do sul, de nome
ANIUTA, mas conhecida em toda a Rússia pelo appel-
lido de "FLAMMA". Rolam os dias é com elles mais e
mais se aggrava a situação interna da Rússia. Venci-
dos, os exércitos imperiaes batem em retirada emquan-
to a revolução que vivia nos desejos de todos —"expio-
de, victoriosa, de um dia para outro!...

oOo
Agora vive-se o desespero, a inquietude, a agitação

de dias tremendos. Tombando a nobreza o povo, em-
briagado de emoção, começa a sua obra nefanda de des-
truição, de vingança e de morte. E o espectro apavora-
te do communismo que domina, que empolga. De um
momento para outro, os nobres que não morreram, á
violência dos dominadores de agora, foram encarcera-
dos. De um momento para outro improvisaram-se for-
tunas e dominadores. Entre estes o que mais força re-
velava, chegando mesmo á honra máxima de ser pro-
clamado o grande commissario do povo — era KONS-
TANTIN, dias antes ainda um desclassificado, sem
credenciaes e sem fortuna. Agora era o grão senhor.

Agora era o dono daquelle paiz
gigantesco, colossal e de sua
palavra .dependia a vida de to-
dos... E — curiosissimo —
em todo o chãos
tremendo, a pro-
vocadora de tu-
do, a força que
animara a gran-
d e tempestade
de almas conti-ã

(Song oi the
Flame)

nuava. obscura,
sem ter ganho
um prêmio se-
quer pelo seu
triumpho — pe-
Io triumpho da
sua canção que
fora desvirtuado
da, a mola magi-
ca que mais
concorrera para
a queda do cza-
rismo!...

—oOo—
ANIUTA,

com o idealismo
do seu patriotis-

Aniuta — a "FLAMMA" Bernice Claire mo, com a sua
visão honesta e

Príncipe VOLDYA Alexander Gray clara das cousas
comprehen-

Konstantin Noah Beery deu que. o espiri-
to da sua canção

Natasha Alice Gentle fora disvirtuado

Conde Boris Bert Roach
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pelo communismo sangrento. O que ella can-
tara, na sua essência divina, estava agora en-
lameado. E, cheia de desespero, chegava a
sentir a alma envolta nas sombras do arre-

pendimento!... E essa sua revolta ella pro-
pria não escondeu ao próprio KONSTAN-
TIN, outr'ora seu camarada e que dispunha
ao seu talante das vidas e dos bens dos ou-
tros com uma semcerimonia espantosa!.. .

ANIUTA tu que fôste a alma da nos-
sa victoria, que queres? indagou-lhe KONS-
TANTIN.

Quero que vocês saibam ser honestos
e não se tornem ladrões, nem assassinos!. . .
KONSTANTIN encheu-se de ódio ante es-
ta resposta esmagadora. De ódio encheu-se
também NATASHA, antigamente cantora
de "cabaret", agora grande dama e sem-
pre, hontem e hoje amante de KONS
TANTIN. Mas dominou toda a
sua exaltação flammejante
ANIUTA, para elle,
tinha ainda um predi-
dicado que não podia

'desprezar: era mu-
lher...

Os meus cossacos irão
fazer prodigios de equitação
por um beijo, querem?

E depois da ousada prova,
coroada de êxito o conde
BORIS, o assistente do prin-
cipe, interveiu:

Quem ousa pôr á prova
o valor do nosso principe? A
estranha creatura, que outra
não era senão ANIUTA, a
"FLAMMA", gritou:

Eu!...
E se o principe pro-

var o seu valor?

bA£

Vi

—0O0—
A chamma da revo-
lução não chegara ainda áquel-
ie rincão do sudoeste russo, on-

•de no momento em que o fixamos
se realizava a tradicional festa da
colheita. Os camponezes, em em-
briaguez de alegria, se entregavam
aos desvarios do seu grande júbilo,
ante os próprios olhos do principe
VOLDYA ali nascido e ali creado e a que
todos queriam bem por nunca se ter ser-
vido da sua situação para humilhar os
outros. A um passo de dansa, caracteristi-
ca, se seguia outro e a festa ia na sua mais
viva animação quando o principe notou que
bem perto delle, acompanhava o movimento
e a algazarra ambientes com os olhos, uma
creatura de belleza estranha. Fixou-a e se
empolgou da figura cheia de seducção e de en-
canto. Nas suas vestes de camponeza não es-
condia o corpo lindo, cujas linhas maravilho-
sas e esculpturaes lhe mordiam os sentidos.
Agora, era o próprio principe que, desviando a
attenção da mulher bonita, propunha:

1 1 ÉÜÉÜI Bm- ' -¦¦•**
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Dar-lhe-
hei um beijo

E o principe venceu.
Envolvendo-a nos seus

braços fortes elevou-a até á
sella do cavallo que montava e par-

tiu á galope para ganhar o beijo promettido,
longe dali...

-oOo-
Uma hora desnovelou os seus minutos to-

dos sobre a partida do príncipe quando appa-

receu no povoado, em meio á
algazarra infernal, um bando

de revolucionários. Era
aquella r e gféo, exacta-

mente, a única em que a
scentelha de r e v olta

não incendiara os co-
rações. Era a única

que ainda estava em
paz... KONSTAN-
TIN, á frente de

um bando nume-
roso, a v ançou,
tom ando de
assalto a ta-

berna e ahi
instai-
lando o seu
Quartel
General.

Em pouco
elle com-

prehendeu que não
lhe seria muito fácil

saquear o castello do prin-
cipe VOLDYA, porque toda

aquella gente revelava, nas suas
mais simples palavras, uma grande, uma im-
mensa gratidão, um immenso, um grande
amor por sua familia e por elle próprio. Dahi
KONSTANTIN pensar em attrahir ANIUTA,
a "FLAMMA", sob cujo prestigio poria era
pratica todo o seu plano machiavelico. Mas
ouvindo-a se inteirou de que ella estava volta-
da, a inteiro, para o principe a quem amava
perdidamente depois daquelle beijo... Urgia,
entretanto, levar a effeito o seu projecto sinis-
tro. E para tanto KONSTANTIN jurou á
ANIUTA que pouparia a vida do principe se

(Termina no fim do numero)



F1LMS E NÀO CARTÕES POSTAES!

O numero dos turistas-amadores que, ca-
da anno, deixam ps portos americanos em pro-
cura de assumptôs cinematographicas para se-
rem filmados com as suas câmaras, muitas ve-
zes adquiridas na véspera da partida, conta-se
por milhares, segundo estatisticas recente-
mente publicadas.

Muitas vezes, porém, a maior parte desses
cine-amadores voltam para casa com algumas
centenas de metros de film que passarão, no
máximo, por um jornal:cinematographico mal
organizado. Outros voltarão com os trechos da-
quillo que poderiamos chamar o movimento
das ruas. E no emtanto, por alguns mil reis,
teriam photographias mil vezes melhores do
que seus próprios films, bastando, para isso
adquirir alguns cartões postaes. Ainda outros
deixam os portos americanos com a intensão
firme de voltarem com uma historia.filmada
no estrangeiro, e para isso escrevem um sce-
nario, acabando por desprezarem os melhores
assumptôs, justamente por seguirem o scena-
rio muito de perto.

Nesse gênero de filmagem para amadores,
o cine-turismo, mesmo que possam obter os
melhores resultados, o amador americano tem
sempre notado os defeitos constantes que dahi
resultam quando a filmagem é baseada sobre
um scenario. E justamente ahi é que se acha o
erro. E' ahi que todos os amadores america-
nos e principiantes se enganam A experien-
cia tem ultimamente dado a conhscer qual de-
ve ser a verdadeira directriz. Eil-a: realizar o
turismo com a idéa em aproveitar todos os
apanhados e introduzil-os, mas tarde, num sce-
nario conveniente, urdindo então uma historia
simples, em todo desses apanhados. Percebe-
se logo que a liberdade concedida por um tal
methodo fornece ao amador o primeiro e ao
mesmo tempo o mais simples passo para que
os films resultem o mais interessantes pos-
sivel.

Isso que ahi fica poderá parecer uma uto-
pia. Mas si realmente fizermos as coisas des-
se modo, filmando trechos para depois apro-
veitarmos no scenario, veremos que muitos dos
nossos vizinhos e amigos já desejarão vêr o
film, ao envez de fugir delle.

Supponhamos uma visita a Paris, como o
americano gosta de fazer. Si o nosso desejo
fôr voltar para casa com um simples jornal, te-
remos que nos contentarmos com meras vis
tas da Torre Eiffel, do Sena; da Opera,-da No-
tre Dame, e coisas parecidas, sabidas, vistas e
photographadas.de sobra.

E' só o facto de terem essas vistas sido fei-
tas por nós mesmos não é bastante para tor-
nal-as interessantes a qualquer um. Vistas

desse gênero podem ser filmadas, si esse é o
nosso desejo, mas não as mostremos aos nos-
sos amigos. Elles poderão qualifical-as de in-
teressantes, por mera cortezia apenas, mas no
intimo estarão achando-as muito sem valor.

Façamos o contrario, apanhando vistas de-
talhadas de assumptôs menos conhecidos, me-
nos espaventosos, e todos voltarão a vel-os
mais uma vez, trazendo até os próprios ami-
gos. Si conseguirmos que um amigo e turista,
que nos acompanha, inicie uma discussão com
um chauffeur, caso não forem os dois acabar
no xadrez, teremos uma scena com bastante
acção, demasiada até, quem sabe? Essas scenas,
detalhes desse gênero, não podem, porém, ser
tomados assim atoa. Continuemos a imagi-
nar que nos achamos em Paris. Filmemos pri-meiro um ultimo-plano. Depois um primeiro-
plano no momt to em que o nosso amigo mais
se irrita contra o chauffeur. Depois um deta-
lhe do relógio do taxi. E si pudermos induzir
um policia a que se meta na discussão, a acção
ainda tornar-se-ha melhor.

Quando o film fór editado, a ordem das
scenas poderá ser a seguinte: primeiro, um sub-
titulo; depois um ultimo plano; terceiro o pri-
meiro plano; quarto o detalhe do relógio; e
quinto o ultimo plano de novo, para terminar

''', ¦ < i

Convém outrosim incluir os amigos nas
diversas scenas. Voltemos a pensar em Paris.

Si acaso ainda exis-
tem as "grisettes",
filmemos uma dei-
Ias. Façamos com
que um dos nossos
amigos a chame e
lhe pergunte o cami-
nho para a praça da
Opera. Teremos as-
sim uma scena com
bastante acção, ao

envez de uma menina simples-
mente andando ao longo da
rua. Compremos jornaes mais
caros. Demos uma gorgeta á
florista. Perguntamos ao por-
teiro de um desses famosos ho-

Assim, ao envez de
uma única scena, tere-
mos uma seqüência de
scenas, que por ser
completa será mais in-
teressante. Filmemos
as mesas de qualquer
café parisiense de no-
meada, essas mesas,
como aqui, dispostas
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. Os estudos do trigo sob o iníluxo
] do ar, as composições interiores
j são executadas por amadores

americanos, e a scena de rua por
amadores judeus londrinos.

(ifl<Ti 1 ac
llAYA:

(De Sérgio Bar-
retto Filho)

ao longo das calçadas, com um detalhe das pi-
lhas de cartões, indicando o numero da chopps
e drinks alguém deseja guardar um daquelles
pratosinhos de papelão como lembrança, e por
isso guarda-o no bolso. O "garçon" nota a
manobra. E já ahi temos outra scena tragi-co-
mica.

Ha centenas e centenas de trechos, filma-
dos desse modo. que poderão ser transforma-
dos em historietas, ou melhor pequenos deta-
lhes com enredo e acção, si quizermos pensar
um pouco.

O essencial é não nos deixarmos vencer
por essa idéa de que estamos escrevendo um
scenario, porque na realidade tudo isso é ine-
xacto. inclusive a filmagem posterior daquelle
scenario. A única coisa que fazemos é organi-
zar uns apanhados intelligentemente filmados.
E para isso é preciso tratar de cada um delles
isoladamente, para depois unil-os e ligal-os en-
tre si, quando voltarmos da excursão de turis-
mo.

Outra coisa: não convém examinar si
isto ou aquillo adaptar-se-ha á historia, como
ficou dito. ou não; convém tratar unicamente
da filmagem, para depois li^ar as scenas com
uma historia, com todo o descanso e socego.
Deve-se ter em conta o que se está filmando,
e não aquillo que se pretende filmar, mesmo
porque os trechos apanhados numa combina-
ção de planos distantes, médios e curtos nunca
irão gastar mais pellicula que um simples tre-
cho em plano invariável, além de tornarem o
film muito mais interessante.

Assim pois, pelo que ahi fica, devemos dar
á nossa attenção á filmagem, guardando o en-
redo da historia para mais tarde. Se não nos
importarmos com a urdidura de uma continui-
dade, teremos, pelo menos, alguns bons apa-
nhados, coisa que outros não obterão nem mes-
mo á custa de um scenario trabalhoso.

teis parisienses, si elle sabe de um restaurante
onde o serviço de mesa seja decente.

Si formos ao jardim zoológico e encontrar-
mos o urso polar a dormir, precisamos jogar-
lhe pedrinhas para accordal-o e fazel-o entrar
em acção. Filmemos as salvas deante do tumu-
Io do Soldado Desconhecido, ao envez de sim-
plesmente photographal-o, e, ao voltarmos da
nossa excursão, teremos comnosco yistas que
não poderiamos achar, nem mesmo em cartões
postaes, de modo algum.

Si fôr do nosso desejo, poderemos até exe-
cutar o trabalho sob um plano mais definido.
Tomemos por exemplo um detalhe sempre
constante atravez de todo o film: o de um ami-
go que sempre julga as despezas exaggeradas
demais, e dá o desespero por isso; o de uma es-
posa descuidada que a todo momento cahe em
risco de perder a sua sombrinha; o de um ga-
roto, um pequeno que vive a perguntar ao pa-
pae o que é isto e o que é aquillo. E assim
por diante.

E' preciso porém trabalhar com toda a li-
berdade de espirito. Apanhar os trechos que
passam despercebidos aos outros, por inapro-
veitaveis. E' preciso que não se filme com a
intensão de fazer sobresahir certas coisas. An-
tes executar o trabalho da filmagem com a
mira na obtensão de assumpto para uma his-
toria que se desenvolva emquanto filmamos,
porque uma variedade grande de trechos re-
sulta numa collecção muito mais interessante
do que um único ultimo-plano, apanhado deti-
damente e a uma distancia invariável.

Nisso que ahi fica deve resumir-se todo o
ponto de vista para o cine-turista, qualquer
que seja o logar da terra onde elle vá gozar as
suas férias de turismo; Europa ou America,
Paris ou Rio de Janeiro. Esse ponto de vista
tem que resultar em seqüências interessantes
por força; e essas seqüências em uma historia
agradável, também por força.

(Termina no fim do numero).
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Antes, do coronel VULTOW che-
gar ao palácio, seus vastos galões,
seus "halls" magníficos e seus
parques magestosos foram palco
das scenas de comicidade mais no-
taveis, provocadas ;pela figura
grotesca de SPRQTTI, pela for-
midavel THERESA, a creada gra-
ve da jnansão, pelo desenhista
TANGY, com a sua especialidade
de silhuetista e pelas recusas de
SOPHIA LAVALE aos protestos
de amor do seu impagável noivo...

+ + +

Chegou o Coronel VULTOW.
Alvoroçaram-se todos no palácio.
E elle, entre alas de officiaes,
avançou, sorridente, mirando o
castello maravilhoso; cujo confor-
to e cujo luxo excediam ás exrpec-
tativas mais exaggeradas. Ante
os encantos de SOPHIA, elle cur-
vou-se numa reverencia e poz-se a
fazer-lhe a corte, dando-se por fe-
liz de ter encontrado tão boa com-
panhia para upia noite tão má!...

E você — disse elle apontan-
do o exquisitissimo TANGY —
é então o celebre revolucionário?
E TANGY, tremulo, mas sem per-
der a presença de espirito:

Sim, exactamente, eu mesmo...
Coitada da Condessa!...

E o jantar?
Será servido dentro de quin-

ze minutos, no salão Luiz... res-
pondeu, solicito, o capitão STO-
GAN...

Mas o salão verde é muito
mais bonito que o Salão Luiz...

A revolução ere irnminente. A opjpressão esma-
gadora dos austriacos dominadores daquella re-
gião italiana incendiava o enthusiasmo de toda
aquella gente heróica. De um momento para outro
bem que podia estoirar a revolta. Por isso as tro-
pas austríacas se mantinham alerta, em incansa-
vel vigilância, dispostas a abafar, logo no primeiro
instante, o movimento que se esboçava. Aconteceu,
entretanto, que nessa manhã sombria, de nevoa e
de frio, estoirou o movimento sedicioso. E .por
coincidência impressionante nessa mesma manhã,
o mais graduado chefe revoltoso, o conde Adriano

B e 11 r a m i, realizava, na
maior pompa, o seu consor-
cio cqm a linda e perturba-
dora Condessa Marianna. '
Em breve a nova alviçarei-
ra chegava á cathedral onde
o sacerdote acabava de unir
pelos laços da religião
aquelles que, de espirito, já
estavam unidos pelos laços
do mais puro amor... Sem-
perda de um instante, o
conde e a condessa tomaram
a luxuosa carruagem que os
aguardava e /partiram, a

(BRIDE OF THE REGIMENT)

FILM DA WARNER BROS.

Condessa Marianna .. ..
Conde Adriano Beltra^ni
Coronel Vultow
Sophia Lavalle
Sprotti
Theresa

Tangy 
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.. . .Allan Prior
.. Walter Pidgeon
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o auxilio do desenhista TANGY que — Então sirva o jantar nesse
appareceu providencialmente, deu salão!...
fuga ao famoso de modo que o \pro- — Mas esse salão, coronel perten-

prio TANGY se ajpresen- ce á Condessa!... E ella não quer
tou ao militar como o seu dispor delle!...
marido, o conde ADRIA- È o Coronel com toda a violen-
NO BELTRAMI. E como cia que o caracterizava:

« — Pois eu vou arran-

raitr™TO IrMlYt/Zil cal-adelá!...Efoi.Ao
GANare^ I S V II V >^ defrontar . nobre titu-

lação de que o
grosso das tropas austríacas marchava sob o
conunando do próprio Coronel VULTON!...

N
»•

toda brida, para o castello de sua residen-
cia. Mas ;nal chegaram ahi — o palácio
era invadido pelas forças do capitão Sto-
gan, incumbidas de prender o Conde
Adriano. A condessa, muito afflicta, com

O Capitão STOGAN soube se,mpre compre-
hender o coronel VULTOW e por saber compre-
hendel-o de mais, por signal, muitas vezes irri-
tou-o... Por isso, encontrando no ca-minho uma
troíipe de dançarinos italianos que se dirigia
para Veneza, intimou-a a se deter no castello e
ahi ficar para divertir o coronel e seus officiaes.

A primeira dançarina, a adorável SOPHIA LA-
VALLE. perseguida, sempre de (perto; pelo ca-
ricato SPROTTI, cuja maior ambição na vida
era tornar-se seu esposo, encheu-se de alegria,
pela opportunidade que se lhe offerecia de viver
longas horas no 'palácio faustoso e de ir diver-
tir o famoso militar!...

lar, o militar tremeu,
a um assomo de estu-
pef acção. Julgando pe-
Io conde — elle calculou que a con-
dessa fosse qualquer coisa que cor-
respondesse á imagem delle!...
Mas não!.,. A Condessa era lin-
da, no seu corpo escubtural, nos
seus olhos cheios de brilho e nos
seus cabellos de ouro... Desse
modo foi de surpresa a emoção
que a todos empolgou quando o
coronel, meigo, appareceu; tra-
zendo preso ao braço, o braço da
condessa, declarando: — meus ca-
ros amigos: a condessa consentiu
em fazer-nos companhia ao jan-
tar!... E' uma honra que muito
nos enaltece e orgulha!...



SOPHIA LA VALE, vendo-se
desprezada pelo Coronel que tan-
to se estonteara com os encan-
tos da condessa não podia es-
condér o ódio que lhe empolga-
va a alma e que se lhe vasava

pelos olhos, frios, penetrantes
comopunhaes. E mais e mais
se enraiveceu quando ouviu o
coronel dizer á condessa, entre
dois goles de champagne: — pro-
metto-lhe uma noite magniii-
ca... Um contraste de sua pe-
nosa existência com o velho
conde...

E SOPHIA LAVALE, os
olhos transbordando d|e cólera,
aos ouvidos do próprio noivo
idiota:

— Nenhuma condessa ha de
arrancar homem algum que eu
conquiste!... Hei de tel-o a meus
pés!... Vou dansar até ferver-
lhe o sangue!...

+ + *

O jantar chegara ao seu ter-
niinio, regado do mais fino
champagne e dos vinhos mais
finos. E o Coronel VULTOW
embriagado de amor, entoava
um hymno á belleza eston-
teante da condessa quando

o conde ADRIANO, disfarçado
qm roupas pobres, appareceu,
tomado de susto, pela surpresa
daquella algazarra e daquella
festa. O Coronel mandou pren-
del-o, certo de que se tratava de
um espião.

Mas a condessa pediu que

encantos. E para tanto tratou de attrahil-o para
os seus aposentos... A esse tempo, entretanto, a
condessa encontrava com o seu esposo e já se
approximavam, um do outro, para o primeiro
desabafo ou para o primeiro beijo, depois de tan-
tas peripécias — quando o coronel VULTOW ap-
pareceu!... Desconfiado da verdadeira identi-
dade do silhuetista o coronel pediu que lhe fizesse
a silhueta!... Precisamente nessa occasião appa-
receu TANGY que procurou auxiliar o verdadei-
ro Conde, sendo niirso presentido pelo Coronel, que
silenciou para momentos depois descobrir tudo e
mandar prendel-o para que o fuzilassem pela ma-
drugada! Como uma louca a condessa correu a
ajoelhar-se aos pés do Coronel, supplicando-lhe
que poupasse a vida do esposo!... E o Coronel,
inalterável, disse-lhe que dependia só delia o des-
tino do marido.

De mim?
Sim...

E o Coronel, com a sua maldade de homem:
Está claro que a vida do seu marido de-

pende de você. Não das suas lagrimas mas...
dos seus beijos!...

A Condessa, no abandono da sala, ergueu os
olhos e mirou o retrato da sua avó, na sua linda
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não lhe fizesse mal, porque elle
era um simples menestrel, um
cantor, um silhuetista... O Co-
ronel mandou o recemvindo can-
tar. O conde cantou, por signal
bem, mas mesmo ass^m, não
agradou o coronel. E este já

falava em mandar
fuzilal-o!... Mas a
condessa jurou ao

1 Coronel que se rss-
f ponsabilizava por ei-

le. E só por isso o

conde ficou em
dade, no Palácio!

eq
liber- ^M

+ + +

nal em sua família, da nobreza da velha titu-
lar. E — curiosissimo!... — por uma coinci-
dencia notável a lenda era uma reproducção
real da situação no momento!... A vida do
marido em perigo. O dominador só a conser-
varia incólume se a velha avó se entregasse. A'
hora combinada ella, afinal, compareceu. E o
algoz curvou-se vencido ante a nobreza
titular. E deixou-a partir immaculada como
lhe surgira!... O Coronel riu da historia, mas
mostrou-se disposto a não imitar o homem
que deixou, incólume, em taes circumstancias;

imento
a avó da condessa... Até pelo contrario. Ao
dar-lhe boa-noite disse-lhe que fazia votos para
que ella não demorasse a apoarecer!...

pedir e sim "exigir" — porque ella também soubera cum-
prir a sua malavra!...

A Illusão prestou, assim, um serviço, á Nobreza.
Horas depois o Coronel e os seus soldados partiram, ten-
do partido antes a troupe de bailarinas...

O Coronel levou, é certo, a illusão de ter sido feliz, no
sonho que salvou a honra e a dignidade da condessa!...

+ + +
SOPHIA LAVALE. para se O Coronel VULTOW vencido pelo "presti-

vingar da condessa. tratou de en- gio" da champagne adormeceu... E sonhou
volver TANGY, que ella julga- tudo o que desejava que se realizasse, entre
va seu esposo, como aliás todos elle e a condessa... Esta. depois de uma dura
o julgavam, na teia dos seus e árdua luta de espirito, luta que poz em con-

flicto todos os seus sentimentos — resolveu,
num gesto de suprema renuncia, entregar-se
ao Coronel... Penetrou-lhe o aposento e avan-
çou... Em vão sacudiu o Coronel para desper-
tal-o... Em vão offereceu-se... Nas asas do
sonho o Coronel vivia, naquelle instante, a glo-
ria que agora não queria viver na realidade!...

+ * +
Pela manhã a condessa, mergulhada em

pranto, correu ao Coronel VULTOW para pe-
dir-lhe não mandasse fuzilar o esposo. O Co-
ronel que pensava que o seu "sonho" fosse rea-
lidade sorriu e disse que a condessa não devia

¦ -
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Vocês já viram as estrellas que não exis-
tem? Já viram, sim! Elias apparecem, diária-
mente, em todas as fitas. Figuram, mesmo, em
todas as producções em confecção e alimen-
tam-se, apenas, com as cinzas das suas gran-
des ambições.

As estrellas que não existem, sãos os ex-
trás. Os extras, pobres soldados da ambição,
esperam, todos os dias, para subir, apenas um
sorriso bondoso da sorte. . .

Comparam muitos, estes mesmos extras,
aos rutilantes nadas que enfeitam tanto uma
arvore de Natal. São elles, sempre, bonitos e
fatuos como aquella bola de sete cores, insegu-
ra e frágil que um simples roçar desfaz em póAlém disso, multidão illuminada de phanta-sias, parecem-se, também, com as velinhas
mil, que fazem o encanto das arvores de Na-
tal... A cera que dsllas escorre, também, é,
mesmo, como as lagrimas que os extras dei-
xam correr pelas faces empallidscidas, no éter-
no caminhar em busca da illusão...

E' quando a arvore de Natal — a fita — é
esquecida?... São também esquecidos os ex-
trás e, assim, forçados a reencetar a caminha-
da em busca de outra arvore de Natal — ou-
tra fita — afim de a enfeitarem, também, com
as luminosidades esplendentes dos seus éter-
nos enthusiasmos. . .

A's vezes apparece a mão intelligente quetira um desses enfeites frágeis e o colloca em
logar seguro, dando-lhe a fama, depois. Esses
sao os extras felizes que encontram, afinal, orumo certo na carreira que já lhes ia consu-unindo a ultima esperança. .

_oOo
Um dialogo.
0 astro, aborrecido com a fita, diz ao di-

rector:
Que tolice! Já se viu cousa mais cretina

do que esta fita?. . .
O director riu. Depois de algum tempo,respondeu-lhe, num sorriso.

Mas afinal, Bob, é isto que o publicoquer. O que hei de fazer? E' elle que pede essamesma cousa cretina que tu estás censurando...
E tornou a rir, mais alto ainda.
O astro quasi corta o riso com uma phra-se mais enthusiasmada:

- Que diabo de historia é essa que vocêsme arranjaram? Por onde enveredou este sce-nansta? Já se viu, agora, eu. que tantos admi-ram, mettido em negócios de orphãos e, ainda
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por cima, arvores de Natal, barbas brancas e o
corpo todo arcado, a fingir de velhinho?. . .

O director riu mais alto ainda. Ainda to-
do sacudido de humorismo, acerescentou:

Tens razão, Bob! Um crime, é isso
mesmo. . . Que diabo, commetterem a ousadia
de esconder teu formoso rosto atraz de umas
barbas postiças... Isto, sem duvida, nem que
seja por poucos metros de fita, é um crime,
não ha duvida! Mas. . .

E fez-se sério.
O Natal é uma cousa lindamente Uni-

versai, Bob! E o povo, moço ou velho, ama,
sempre, a eterna lenda do jovial Noel e dos si-
nos grandes que annunciam awsua vinda. Ar-
vores, orphãos, barbas postiças, bem brancas e
gente esperando, é a própria natureza que nos
obriga a respeitar.

E o homem das barbas.
Acerescentou o presidente da Companhia,

que acaba de chegar e ouvia o fim da conver-
sa.

Está, nas fitas, para mais lhe augmen-
tafr a importância que vae ter para os meus
cofres, meu amigo! E é por isso, deves com-
prehender, que estás usando as barbas, o dis-
farce e...

Vaes gostar disso!
Arrematou o director.
O astro deu o cavaco. Andou como se

fosse o próprio gato Felix, de lá para cá. De
cá para lá. Mas comprehendia, afinal, tão bem
quanto o director, que estava escripto, no sce-
nario, o episódio do Papae Noel e que, portan-
to, tinha que ser elle levado a bom termo.
Custasse o que custasse.

Assim se fez. Na manhã seguinte, quan-
do o astro entrou pela porta da montagem, to-
do vestido de seda encarnada e com as barbas
seguras á mão, já encontrou um regimento de
extras, que eram os orphãos em questão, arre-
gimentados para a seqüência que ia ser filma-
da. Muitos, eram extras crianças, ainda. Ape-
nas uma extra havia, mais crescida, quasi mo-
ça, mesmo, cabellos de ouro, encaracolados,
olhos azues, cheios de illusão e no seu todo.
visivel, uma admiração pasma pelo ambiente
que a cercava e um pequeno sorriso, no canto
dos lábios a mostrar que para ella, naquelle
instante, era a própria vida que começava a
existir, ali...

A scena a ser filmada não era comprida.
Era alguma cousa cretina que precisava ser
alegre e jovial. O astro, que, na fita, fazia o

25

papel de um solteirão
joven, fazendo-se de
Papae Noel para ga-
nhar o coração da he-
roina, apenas, (que, ^11 I l^s bhbq&<&
aliás, era bonita de-
mais para ter sido con-
tractada para aquelle papel de chefe daquelle
asylo de orphãos!) fez aquillo tudo com rara
pericia. Portou-se, mesmo, á altura da sua
grande fama de sublime astro.

No instante de distribuir os presentes, já
sob o grito de camera, representou elle a sua
scena com muita vivacidade Distribuiu aqui
um presente, com uma piada. Ali outro, com
um muchocho. Ainda aquelle, com uma pai-
madinha no rosto do garoto e quando chegou
á orphã de olhos azues, que contemplava, an-
tes, tudo aquillo extasiada, disse:

E o que quer você que Papae Noel lhe
dê?

A pequena, timida e attonita, respondeu:
Queria esses enfeites da arvore de Na-

tal! Muitos delles, sim?. ..
O astro, com aquella resposta, divertiu-se.

Emquanto continuou representando sua scena
e depois, mesmo, quando a terminou e do di-
rector se approximou. Commentou elle o fa-
cto.

Parece differente!. . . De onde teria
vindo?

O director lhe respondeu.
Notei-a, também, meu amiço. Prece-

se um pouco com Betty Bronson,mão achas?
Tem qualquer cousa de infantil, de delicado e
sensível que commove. Quando começar aquel-
Ia dansa dos orphãos em volta da arvore, eu
vou tirar o maior numero de dose ups delia
que me seja possivel. (Foram esses dose ups,
mais tarde, que fizeram todo o suecesso da fi-
ta, citados, mesmo, pelos críticos mais severos
de toda a imprensa!).

Depois da scena ter sido tomada e retoma-
da, para evitar possiveis enganos, o astro tirou
do seu rosto as barbas brancas de Papae Noel.
Abriu, também, a capa de seda encarnada que
lhe parecia mais um forno do que outra cousa
qualquer. E, sem o sentir, approximou-se do
local aonde se .achava a pequenina extra, lou-
ra, de olhos azues, parecida com Betty Bron-
son e tão espiritual!

Elle, o homem que tantas mulheres ama-
vam e queriam, chegou-se quasi casualmente
para o lado da extra sentimental e delicada.
Depois de alguns segundos, elle tossiu. A pe-
quena, que não lhe havia prestado a mais sim-
pies attenção, não o havia presentido, ao seu
lado. Ella olhava, quasi absorta, a grande es-
trella de prata que brilhava, bonita, bem em ei-
ma daquella grande arvore de Natal. O astro
tossiu. E ao mesmo tempo que a pequena ti-
rava os olhos da estrella elle fez uma pergun-
ta:

O que quiz você dizer com enfeites?
Aquelles enfeites, se é aquillo que você queria,
duram pouco. Não valem nada.. . Outras pe-
quenas que eu conheci, creia, pediram-me.
sempre, cousas que fossem mais reaes. . . Au-
tomoveis braceletes de brilhantes, por exem-
pio... Mas... que idade tem você?...

A pequena, emquanto elle falava, rodava
os olhos bonitos e curiosos pelo seu rosto. Nos
seus olhos, no emtanto, ella não mostrava sa-
ber que elle era um grande astro e nem que
tinha a honra de estar falando com um dos
maiores nomes do Cinema.

Eu...
Relutou ella antes de responder

Eu.. Tenho dezoito annos, mas sei,
perfeitamente, que todos me acham com me-
nos idade. Talvez por causa do meu cabello
comprido... Quanto aos enfeites. . (Falou

(Termina no fim do numero)
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ODEON A T E L A

O BAILE DA MORTE - ( Those Who Dance)
Film Warner Bros. — Producção de 1930 — (Pro-

gramma Frist National) —

Jr Retilmagm de Os que Dansam (Those Who Dan-
ce), film da Frist, ha annos feito, com Bessie Love,
Blanchf Sweet e Warner Baxter nos principaes pa-
peis e direcção de Mamhert Hillyer.

Relativamente, esta versão é fraca. A gravação,
mesmo, não é das melhores.

Be<ty Compson, Lila Lee e Monte Blue têm os
principies papeis e Wilíiam Beaudine a direcção. Wil-
liam Janney, soffrivel, como sempre. Cornelius Keefe
tem o papel de irmão de Monte Blue, E' um film, fra-
co que só se pode recommendar pela belleza de Betty
Compson e mais nada.

Argumento de George Kibbe Turner. Adaptação
de Joseph lackson. Operador, Sid Hickox.

COTAÇÃO: —5 pontos.
••• <§> <$>

DO SONHO A' REALIDADE - (Not Damaged)
Film Fox — Producção 1930.

Argumento commum, com scenario de certas si-
tuações de valor e Cinematographicas e uma direcção
usual, apenas feliz naquella festa a qual Walter Byron
leva Lois Moran. No restante, feliz em alguns apanha-
dos, soffrivel noutros, commum, ainda noutros. Chan-
dler Sprague ainda não é um perito...

Lois Moran, desgraciozinha como sempre, coitada,
faz o possível para convencer dentro do seu simples
e descobrido papel. Walter Byron, o melhor do elenco
e uma das razões pela qual póde-se ver o film. Robert
Ames, como sempre, cacetissimo e insupportavel, mes-
mo, Inez Courtney e George "Red" Corcoran têm ai-
gumas boas piadas, inclusive as da festa no armazém.

Argumento de Richard Connell. Adaptação de
Frank Gay. Operador, Chet Lyons.

A versão exhibida foi muda.
COTAÇÃO: —5 pontos.
D. "Sally" e "Um sonho que viveu" foram repri-

sados.

GLORIA

COM UNHAS E DENTES - (Hold Everything)Film Warner Bros — Producção ue 1930 — (Pro-
gramma First Natnonal).

Roy Del Ruth, que foi feliz ao extremo com a sua
direcção em As Mordedoras, num gênero mais ou menos
idêntico a este, não o foi com este film. Trata-se de uma
producção fraca, apenas avivada, aqui e ali, de uma pia-da feliz de Joe Brow ou Winnie Lightner e, também,
tendo uma luta de box valiosa e bem disputada, Aspe-
ctos interessantes, esses.

De resto, o film é fraco e descolorido. Além disso,
a gravação, toda ella, terrível 1

Do elenco, repetimos, apenas os dois são formida-
veis. Elle, então, em algumas scenas com Jack Curtis e
em outras com Winnie, está estupendo! Ella, engraça-
dissima, como sempre e cantando muito bem os seus
números cômicos.

Georges Carpentier, ex-boxeur campeão da Euro-
pa, coitado, continua cantando... canções america-
nas! E' um dos motivos para a gente não gostar do
film. Sally 0'Neill, a sua heroina sem sal algum...
Dorothy Revier, Bert Roach, Edmund Bresse, appa-
recém.

Foi um film exhibido na temporada passatempo.Provocou algumas gagalhadas e serve, principalmentecomo complemento de programma.
Argumento de B. G. De Sylva e John Mc Gowan.

Bailados' de Larry Ceballos. Adaptação de Robert
Lord. Operador, Devcreaux Jennings.

A versão exhibida foi toda falada com letreiros in-
tercallados, um dos bons systemas.

COTAÇÃO: —5 pontos.
Como complemento, o gosadissimo e engraçadissi-

mo short, Largo ai Factotum, da opera Barbieri di
Seviglia, de Rosslni, cantada por Giuseppe De Lucca,
um artista de decididos méritos cômicos,.. Voz: ex-
cellente. Mas é um desses shorts que põe a gente com
medo de assistir uma opera inteira.

PRIMAVERA DE AMOR - (Spring is Here)— Film First National — Producção de 1930.
Film do gênero opereta-revista, tão visto por nós,

ultimamente. Não é nem das peores e nem das melho-
res. Fica num nivel commum.

Bernice Claire, cantando bem, apparece ao lado
de dois Gray: Alexandre e Lawrence. A musica é fra-
ca e tem poucas paginas brilhantes. Ford Sterling e
Louise Fazenda é que roubam o film. Aliás num film
em que figuram galãs da marca de Alexandre e Law-
rence Gray, nada mais fácil- figuras de Cinema, como
Sterling e Fazenda roubarem o film.

Natalie Moorhead, apparece — Outrosim Inez
Courtney e Frank Albertson.

A direcção de John Francis Dlllon conservou-se
no nivel commum.

VIST

Argumento de Owen Davis. Adaptação de James
A. Starr.

COTAÇÃO: —5 pontos.

PATHÉ-PALACE

O QUE OS HOMENS QUEREM - (What Men
Want) — Film Universal — Producção de 1930.

Mais um argumento de Warner Fabia, o escriptor
que já nos deu argumentos que foram esplendidos
films de jazz e mocidade, como Flaming Youth, etc.
Mas... ou a adaptação de Dorothy Yost e Jack Cly-
mer foi defeituosa, ou a direcção de Ernest Laemmle
é fraquissima, o facto é que o film é despedido de qual-
quer colorido sensacional e apenas restricto ao circulo
das producções communs, batidas, sem maior inte-
resse.

Pauline Starke é a irmã mais velha, cheia de so-
phisma, ganhando dinheiro em especulações na boi-
sa... alheia. Abandona o amante, Robert Ellis, para se
casar com Bem Lyon, o qual espera arrrastar a tanto,
a custa de seducção. Mas não conta com sua irmã mais
nova Barbara Kent, que lhe rouba o namorado e, ainda
por cima, força uma serie de situações dramáticas de
relativo valor e um clímax sem resistência alguma e
fraco, mesmo. O melhor artista do film é Robert Ellis,
que está naturalissimo e realmente dentro do papel.
Pauline Starke, sem comprometter o papel, está ape-
nas muito velha para cousas aSsim. Barbara Kent, bo-
nitinha, tem scenas de responsabilidade e dellas sáe-se
mal, como aquella da bebedeira, por exemplo. Bem
Lyon, um galã commum. Hallam Cooley eternamente
bêbado e sem graça e Carmelita Geraghty maliciosa a
fita toda e fazendo incomprehensivelmente bem a todo
mundo...

Assumpto commum. Direcção commum. Elenco e
interpretação communs. Nada de novo, portanto. O
que salva e enfeita a vista, são uma serie de montagens
modernissimas e ousadíssimas, mesmo, que valem o
film e o gosto de o ver.

Operador, Roy Overbaugh,
A versão exhibida foi muda, o peor systema, re-

prizamos.
COTAÇÃO:— 5 pontos.

RIALTO

ESTA NOITE... QUEM SABE? — (HeuteNacht... Eventuell) -- Programma Uranla.
Jenny Jugo, estrella desta producção, bonita como

sempre, é um dos motivos do film agradar. Trata-se de
uma comedia de assumpto genuinamente allemão. Mas
é interessante e diverte.

Jenny Jugo apparece e enche os olhos. E' uma fi-
gura das mais agradáveis do Cinema allemão.

Johannes Riemann, Fritz Schultz e Otto Wal-
burg, apparecem. Sigfried Arno, conhecido cômico,
também toma parte.

E. W. Erno dirigiu o film.
COTAÇÃO: -5 pontos.* Com este film o Rialto tornou a fechar. Os filmsda Ufa passarão no "quarteirão".
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PATHÊ

O QUARTO ALARME - (The Fourth Alarm) -Pathé-Hal Roach — Producção de 1923 — (Program-ma Marc Ferraz).
Comedia de metragem maior com a Our Gang, ou,como ainda os chamam os films que o Programma Ser-rador costuma exhibir, ainda, os Peraltas...
Robert Mc Gowan dirigiu os cinco actos deste film.A não ser um ou outro invento da turma, nada interes-sa e chama a attençâo. Em dois actos contariam aquil-lo tudo e com multo maior graça e Interesse, sem du-vida.
O publico nâo parece ter apreciado.
COTAÇÃO: - 3 pontos.No mesmo programma exhibiram Horabro Armas,o antigo film de Carlito e, diga-se, com o mesmo succes-so de sempre.

? * *
NUNCA E' TARDE PARA O AMOR - (A Sai-lor s Sweetheart) - Film Warner Bros - Producçãode 1927 — Programma Matarazzo.
Film da dupla Louise Fazenda—Clyde Cook e fra-ca; A direcção de Lloyd Bacon, infeliz. Nem piadas sa-tisfatorias o film tem e os principaes prestavam-se bas-tante para isso. As scenas de embriaguez, com Louisefazenda, ainda que um tanto ou quanto exaggeradasSCTVemi^yrna ioy' John Miliean- Willi*m Demareste lom Rlcketts, apparecem. O publico manteve-se maisou menos indifferente.
COTAÇÃO: - 3 pontos.

28

ÍRIS
FLORES DE ALHAMBRA — (Los Clavelles de

Ia Virgem) — Film da Omnium Film — (Programma
Argos).

Film hespanhol que não tem scenario, nem di-
recção, nem photographia, nem interpretação. Im-
perio Argentina, artista do film, é uma figura vis-
tosa, apenas. As suas scenas são todas exagge-
radas e mal representadas. Valentim Pareda, outro que
devemos annotar para nunca mais ver um film em que
appareça... A sua scena de commoção e choro provo-
cou gostosas gargalhadas na platéa... A direcção de
Florian Rey é terrível...

COTAÇÃO: — 1 ponto.

OUTROS CINEMAS
O DESTEMIDO — (Captain Careless) — Fita da

F B O — Producção de 1928 — Programma Matarazzo.
Fita em que impera o absurdo, antes de tudo. Nâo

pôde ser levada a serio. Bob Steele, desta feita, com a
sempre visivei intenção de imitar Richard Talmadge,
pinta o diabo e fa: cousas do arco da velha... Mas...
é só, mesmo! O restos, é um amontoado de cousas sem
pé e nem cabeça. A impressão que se tem é que o ar-
gumento não teve continuidade... Mary Mabery é a
sua heroina. Jack Donovan, Barney Furey e Percy
Murdock, completam o elenco. A direcção coube a Je-
rome Storn que, ha tempos, tantas fitas boas já dirigiu,
com Charles Ray.

Argumento de Bob Steele e, Percy Murdock. Con-
tinuidade de Frank Howard Clark. Operador, Virgil
Miller.

COTAÇÃO: — 3 pontos.

O PRÊMIO DO CAMPEÃO — (Fast Company)
— Paramount — Producção de 1929.

Versão muda de uma fita falada que Eward Su-
therland dirigiu soffrivelmente. A historia é toda vul-
gar e cacete. Jack Oackie é o principal. Nas scenas do
training, apresenta-se vulgarissimo. Evelyn Brent,
Gwen Lee, Breets Gallagher, Chester Conkilin, Sam
Hardy, Arthur Houssman, Eugenie Bessener e E. H.
Calvert, perdem o tempo. Da peça de Ring Lardner,
com adaptação de Patrick Kearney e Walton Butter-
field. <s> <$> ?

COTAÇÃO: — 4 pontos.
DESAFIANDO A MORTE — (Pioneers of the

WestjSyndicate Pictures — Producção de 1929 — (V
R. Castro).

Tom Tyler, nestas fitas da Syndicate, tem sido o
melhor. Elle é ágil, sympathico e porta-se magnífica-
mente diante da objectiva. J. P. Mac Gowan dirigiu
melhor, desta feita e ninguém perderá seu tempo se as-
sistir esta fita como complemento de protgramma.

COTAÇÃO:— 5 pontos.
. <s> <?>

O ESTOURO DA BOIADA - (The Oklahoma
Kid) — Syndicate Pictures — Producção de 1929 —
Programma V. R. Castro.

Um filmzinho soffrivel com uma direcção acceita-
vel de J. P. Mac Gowan e um desempenho acceitavel
de Bob Custer. Ha muita pancadaria, o estylo de Mc

<5> <S> <S>

Gowan, aliás.
COTAÇÃO:—4 pontos.
UMA NOITE NA CIDADE — (Trailing Trouble)

— Film Universal — Producção de 1930.
Mais um filmzinho de Hoot Gibson. Nem melhor

e nem peor do que os outros. Regular, apenas.
Hoot, cabellos já um tanto ou quanto grisalhos,

gordo, está envelhecendo e já mostra caracteristicos de
aposentadoria...

No assumpto ha os casos de sempre e nada de no-
vo no scenario. A direcção de Arthur Rosson também é
commum. Margaret Quimby é a heroina e Olive Yung
também toma parte. Pete Morrison também figura no
elenco.

COTAÇÃO: —.4 pontos.
? ? <$

AUDAZ CAVALLEIRO - (Song of the Cabal-
leri) — Film Universal — Producção de 1930.

Um dos últimos films de Ken Maynard para a Uni-
versai. Agora elle vae continuar as suas proezas na
Tiffany...

A historia passa-se na Califórnia antiga, quandoainda, sob o jugo dos hespanhóes. Ha o clássico feudo
entre duas famílias. O tratamento de Bennett R. Cohen
é que torna interessante o assumpto de Kenneth C.
Beaton e Norman Sper.

Ken, neste film, tem dos seus melhores trabalhos,
Elle e seus dois companheiros, Frank Rice e Bill Irving,
têm momentos bastante felizes, durante o film. A scena
em que Ken faz para a carruagem em disparada, classi-
ca em todos os films deste gênero, está esplendidamente
photographada e mostrada. Doris Hill, bem linda, ô a
íherolna e representa com convicção. Francis Ford tam-
bem apparece. A dansarina Joyzelle Jovnem toma parte.

COTAÇÃO:-6 pontos.

.1
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RUDIE (Ribeirão Preto — S. Paulo) —

Você é um enthusiasta. hein? Continue assim!

Mas é isso mesmo, o PROGRAMMA-URA-
NI A tem tratado mal o SANGUE MINEI-
RO' Até vou transcrever aqui o pedaço da sua

carta que se refere a isso: - "é Iasjtimayel a

maneira pela qual o PROGRAMMA URA-
NIA prejudicou esse .grande film brasileiro
não se dando nem siquer ao trabalho de citar
em seu cartaz os nomes dos artistas, que sao

dignos de menção. No cartaz dizia apenas ís-

to: __ "Por extravio do film Innocentes Pen-

gosas" exhibimos em logar o monumental
film do Programma Urania, SANGUE MI-
NEIRO, em 8 partes, com um punhado de ar-
tistas famosos". .. "Isto é para os íans lerem
c saberem disso. . . Vou averiguar os dados

que me pede e depois enviarei, sabe? Lia Tora,
N. Edinburgh, Hollywood, Califórnia. Ella,
agora, está figurando em D. Juan Diplomata,
versão hespanhola de The Boudoir Diplomat
que a Universal está fazendo. Tem o terceiro

papel feminino da historia. Nita Ney, aos cui-
dados desta redacção. Volte sempre, Rudie.

CHICHILO (Neves) - Mas o que ha?
Tenciona mandar-lhes caixões?. . . Têm mais
de um metro, é o que sei. . . Charles Rogers,
Paramount Publix Studios, Hollywood, Cali-
lornia. Didi Viana é estrella de O PREÇO
DE UM PRAZER, film que a Cinédia está
activando, presentemente. O galã é Decio
Murillo e o director, Adhemar Gonzaga. Está
operando o film, Humberto Mauro. Mande
photographias para Cinédia Studio, rua Abi-
lio, 26, Rio de Janeiro. Depois averiguaremos.

BEN HUR (Ribeirão Preto — S. Paulo)
— Eu disse que elles custavam a mandar e é
verdade. Existem alguns, no emtanto, que
cuidam seriamente de sua publicidade e, por
isso, mandam a qualquer um que peça. Mas

«««Pi

unfô-me
¦%

seu endereço,
novamente.
Volte outra vez,
Ben Hur.

B R A N -
CA DE NEVE
(Blu m e nau —
Sta. Catharina)
— Já estava
com saudades
de você... Agra-
deço seu cartão
de boas festas e
feliz anno novo
e retribuo. Por
que é que você
anda triste?
Paixão?... Dei-
xe isso de lado,
Branca de Neve,
seja alegre,
sempre e não se
incommode com
esses detalhes
i n s i g n i f i -
cantes... Não
respondi, por-

"ISo...

ÍÊ mm Má ' Iw "*¦

Wj&*. % **£*>% '* *¦¦ ":'m

WamwmWs ®ÍHP* I
k, -J3B Bkí ^*" -ífi.

m^\ rj^L—~~c*tiaL M mwmtmmmÊÊL^._ Bf^^ f I ãÊ m ^~

màm\\mm
mm mm\\\\\\\mWwm" W&ÊBmi

r* NI § -4

¦ JÜB ^

IícIl
tories

Dita
Parlo

June
Collyer

im

.c **

i4nita Page e Gwen Lee --:sír----.i.:>-j2;

não se illuda, amigo Ben Hur: elles nem le-
ram e nem viram suas cartas. Aquillo vae para
as mãos das secretarias ou ao próprio depar-
tamento de publicidade da fabrica e lá elles
mesmos, ás vezes, assignam a dedicatória. ..
Este procedimento, aliás, justifica-se: são mi-
lhares de cartas que lhes chegam, sempre e
sempre. Mas o seu enthusiasmo de ían é uma
cousa naturalissima, com certeza. Culver Ci-
ty é uma villa perto de Hollywood. E Holly-
wood é bairro de Los Angeles. Tom Tyler
está com a Mascot, cujo endereço não é conhe-
cido. Gina responderá, sim e já lhe entreguei

,^:?.J

Josephine Dunn

que estamos organizando o ca-
dastro e, assim que elle esteja
prompto, responderei. Todas ei-
Ias responderão, tenha paciência
e aguarde. Não abandonou,
não. Escreva-lhes aos cuidados

desta redacção, rua da Quitan-
da, 7. Recebeu, sim e já o vi

lendo e, ainda, tomando notas no caderninho
que você também lhe mandou. .. Está conten-
te? Se quer os Álbuns, escreva para a geren-
cia.Volte iogo. Branca de Neve.

CARLOS AUGUSTO (Petropolis — E.
do Rio) — Gostei das suas opiniões! Já as
transmitti. Não sabemos se vae. Pôde escre-
ver, sim. Cinédia Studio, rua Abilio, 26, São
Christovão, Rio. Até logo, Carlos.

HERMES (Fortaleza — Ceará) — O
que precisa, antes de mais nada, é enviar pho-
tographia sua para cá. Depois, é uma questão
de opportunidade, mas é sempre preferivel
quando a pessoa reside aqui mesmo. Isso
de ser feio, não tem a menor importância. Le-
lita Rosa, Cinédia Studio, rua Abilio, 26, São
Christovão, Rio. Esther Ralston e Anita Page,
M G M Studios, Culver City, Califórnia.

LOUQUINHA PELO PAULINHO (S.
Paulo) — Eddie Quilan, Pathé Studios, Cul-
ver City, Califórnia. Os outros, aos cuidados
desta redacção, rua da Quitanda, 7. E\ foi
uma noticia triste, realmente. Vou ver se lhe
arranjo. Vou até ver se mando dentro de um
"Álbum"... Elle vae até ahi, sim. E' o maior
camaradão que temos aqui e um excellente ra-
paz. Posso transmittir o que me manda dar,
serve?. ... Vae trabalhar, sim. Elle é primo
de Paulo Morano e vae figurar num dos pro-
ximos films da Cinédia. Pôde escrever-lhe
para Cinédia Studio, rua Abilio, 26, Rio. Man-
dará, com certeza. Você nunca é importuna,
pôde descançar. E dê minhas saudades á Diva,
sabe?... Escreva sem susto.
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Onde vamos passar o Natal ?
(FIM)

Claudia Dell, queria passal-o no Te-
xas, seu Estado natal. John Mack
Brown, no Alabama.Mary Nolan, em
Kentucky, ouvindo os cantos macios e
tristes dos negros. Irene Dunne, tani-
bem no Kentucky.

Estell-e Taylor, por sua vez, queria
passar o Natal, se possível, rodeada
de "todas as crianças de um Asylo
qualquer, das proximidades e gosando,
satisfeita, as delicias1 das exclamações
felizes dos pequenos a cada brinquedo
que fossem desvendando, na immensa
arvore de Natal. Assim é que ella que-
ria passar o seu Natal. Naturalmente
Jack Dempsey não se aporá. . .

Kay Francis, que mais ou menos tem
a mesma idéa, dispensa o orphanato in-
teiro, no emtanto. Diz que se conten-
tava com um quarteto de pequenos po-
bres e infelizes, vendedores de jornaes
ou operários e, com elles, dividiria as
alegrias dessa noite de delicadeza infin-
da e de commemorações que são gratas
ao mundo todo.

Marie Dressler, diz que prefere Roma
para passar o dia de Nalal. Acha que
lá reside a verdadeira fé religiosa para
ccmmmoração desse dia veneravel e,
assim, lá é que ella sonha passal-o, sem-
pre que possa.

Ramon Novarro gostaria de passar o
Natal no México, na sua cidade natal,
aonde em vez de Papae Noel é o pro-
prio menino Deus que as creanças affíi-
ctas aguardam, naquelle dia, preparan-
do-lhe a água para o burrinho beber e
o feixe de capim para comer, emquanto
o menino Deus deixa os presentes ás
criancinhas. Assim é que elle sonhara
passar o Natal, a recordar, com certe-
za, romanticamente, toda a sua meni-
nice que também doirada era pela illu-
são feliz da vinda do menino Deus.

Hugh Trevor, sempre exquisito, diz
e confirma que preferia o Japão, para
passar o Natal, não porque não aprecie
as festas do seu paiz, não, mas é que
acha cacetissimo o tal "feliz Natal"!
que todos lhe arrumam, aqui, em cada
esquina e aos montes e, assim, lá esta-
ria completamente livre cisto...

Jeanette Loff diz que preferia a Di-
namarca, paiz de seu pac e aonde en-
contraria, com certeza, um Natal que
seria uma felicidade paia ella assis-
tir, porquanto sempre ouvira seu Pae
contar.

José Crespo, sonha com um Natal em
Muroia, Hespanha, sua i idade Natal.

Lotti Loder, com Nurembourg, Alie-
manha, aonde nasceu.

Lowell Sherman diz que em qual-
quer logar, menos Hollywood, aonde só
se falam em fita e até é capaz de appa-
recer alguém, de algum jornal, querendo
filmar o seu próprio Natal socegado,
em companhia da Helene Costello. . .

Doris Lloyd, Claude AUister, George
Fawcett e outros, lembram-se dos Na-
taes na Inglaterra, Nataes de Dickens,
como todos elles dizem, e, assim, para
elles, distantes da Pátria, o Natal é
mais uma recordação do que uma ceie-
bração.

Charles Rogers acha que Hollywood
é o único logar que o interessa para
passar o Natal. Acha, também, que se
deve passar o Natal, justamente aonde
se ganha o sustento para a vida e para
os nresentos. ..

Rcbert Armstrong, que ainda não
conhecia Montana e para a qual se lo-
coimoveu, recentemente, com uma com-
panhia em locação, achou o local tão

CINEARTE

hospitaleiro e tão admirável que já se
propõe trazer sua mulher e passar em
Montana o Natal.

Grant Withers e Loretta Yong estão
cogitando offerecer ura baile de masca-
ras aos amigos, na noite de Natal. Na-
turalmente accenderão velas e inaugu-
rarão a arvore no dia de Carnaval..

Marylin Mrller diz que gosta de pas-
sar a véspera de Natal fazendo as
compras para o dia seguinte e que só
isto é uma intensa emoção para ella.
A orgia das compras, naquelle dia, é a
cousa que mais admira e mais aprecia,
de todos os outros e demais festejos.

Dorothy Maekaill não aprecia o Na-
tal feito sob convenções.

Eu gostaria de ir para San Fran-
cisco e lá passar esse dia. Lá é uma
cidade aonde sabe-se festejar Natal.
Jantaria num grande hotel, com aimi-
gos, e, depois, dansariamos e nos diver-
tiámos com a alegria que deve estar no
coração de todos, nuim dia assim. Mas
nada de arvores e de Papaes Noés.
Chega! Deixei isso com a chupeta.

Aqui estão os meios de muitos artis-
tas passarem os seus Nataes.Concor-
dam com elles? Qual delles tem o me>-
lhor systema?.. .

As estrellas que não existem
(FIM)

com uma entoação que era suave e deli-
cada, arrebatadora e meiga) . Falei por-
que gosto. Justamente porque não é
uma cousa. concreta... Justamente por-
ojue não dura! Justamente (porque é
illusão...

O astro, ouvindo aquillo, acaba de ti-
rar o resto da fantasia de Papae Noel
e, atirando-a ao chão, o que provocou
uma briga de yes men para apanhal-a,
continuou conversando com ella.

Sinto-me melhor agora! E...
Sim! Quanto ao que você acaba de di-
zer... Confesso: não entendi muito
bem...

EQila continuava a olhar o rosto per-
feito do grande astro. Fazia-o, entre
admirada e fascinada. Não sabendo-se,
propriamente, de que fôrma...

Tem razão. Não creio, mesmo, que
,ne compreheuda. Você é daquelles que
tem tudo que quer e como quer. Eu. ..
E' como vê! Estive, malmente, num
asylo de orphâos. Para os devidos
•effeitos, ainda estou lá... Sou orphã,
desde meus dois annos de vida, e, até
aos dezesseis eu o fui, sempre. Ha dois
annos, apenas, que sou quem toma
conta das crianças menores. E< durante
todo esse tempo, creia...

Fez uma pausa. O astro, no rosto,
não mostrava comprehender e nem sen-
tir, inteiramente, a profundidade da-
quellas affirmações.

Eu nada mais fiz do que rece-
ber, sempre, cousas absolutamente
rea,es... Cousas concretas! Cousas
duráveis! Meias de lã, grossas, para o
inverno. De algodão, para o verão.
Chapéos de palha que duravam annos
e annos. Vestidos de fazenda grossa,forte, que só se gastavam muito teim-
po depois... Cousas, em sumiria, }ue
perdia com o meu crescimento ou com
demasiado esforço meu para gas-tal-as... E, assim, eu recebi, sempre,
cousas que duravam! Eternamente,
quasi... Admira-se...

E teve uma entoação de voz mais
magoada e mais triste do que nunca.Admira-se, agora, do que eu quei-ra, como presente, cousas illusorias,
lantejoulas sem importância, todas,
mesmo, sem utilidade, mas que não du-
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ram e nem servem para nada que não
seja illudir, fazer sonhar?,...

O astro contemplava o rostinho triste
da pequena extra. Não era um rosto
sentimental e sonhador, naquelle
instante. Recordava episódios tristes do
seu passado... O véo dos annos que se
haviam ido, toldava-lhe de lagrimas os
olhos. O astro teve uma expansão de
piedade. Afinal, elle também era moço
e impressionável...

E como veio você do asylo para
aqui? Da sua casa de tristezas para
este logar? Para este logar, minha
aimiguinha, que só tem, mesmo, enfei-
tes e cousas que não duram?...

Também na voz delle havia qualquer
cousa de commovida e estranha lem-
branca. E a sua pergunta, no rosto
delia, repoz aquelle ar suave e meigo de
pureza e innocencia que tanto lhe cha-
mara a attenção.

Eu vim errando, pelas ruas, até
que passei defronte ao seu Studio. Vi
um cartaz. Vi uima fileira de pessoas
que ficavam defronte de uma janella.
Eu ia comprar, na loja mais próxima,
imagine o que?... Uma peça de algo-
dão vermelho, lá para o asylo... Re-
solvi, depois de alguns instantes, esque-
cer o asylo e a minha missão ao menos
por um dia. Nem que eu perdesse o meu
logar. Nem que fosse posta na rua.
Entrei paar aquella fileira de homens,
mulheres e crianças. Não sabia, se me
perguntassem, porque é que eu havia
entrado naquella fila. Não sabia,
mesmo.

E teve um pequenino riso nervoso.
Que encontraria, aqui, uma grande

arvore de Natal, de verdade e um Papae
Noé como eu sempre sonhei e como
sempre vi sahir dos livros poucos que
me deram para lêr... Quando o homem
da janella me olhou e me disse que eu
era muito velha, para o que queriam, eu
lhe respondi, com firmeza, que era pe-
quenina, mesmo para minha idade.
Disse-lhe, também, que tinha experien-
cia de sobra. Deu-me elle um bilhete e
me fez seguir adiante, com um modo ris-
pido. Pensou elle, com certeza, que eu
dissera quis tinha sxperiercia de repre-
sentar. Não era isso! Eu lhe disse que
tinha experiência de ser orphã!...

O astro contemplava a pequena com
um olhar estranho.

E agora, agora que tudo passou...
Perguntou-lhe elle.

Agora que Papae Noé já tirou as
barbas e que o homem do almoxarifado
já vem buscar a arvore, grande, bonita,
toda cheia de enfeites... O que vae você
fazer, agora?.. . Você, você que é um
pequenino enfeite neste collar de tris-
tezas que é a vida?...

Os olhos de azul puríssimo, da pe-
quena, toldaram-se por alguns instan-
tes. Mas apenas por um instante. De-
pois riu, infantilmente, quasi e respon-
deu.

Óra... Não se assuste! Eu volto
para o meu emprego, no asylo. Conti-
nuarei ajudando as crianças de lá. Isto
é. A menos que a dona do prédio e a
chefe das crianças ache que não fiz bem
em ficar na rua e me mande embora...
Mas se ella não me despedir e não se
importar que eu continue lá, garanto-
lhe que terei muita cousa bonita c ,in-
teressante para contar aos pequenos,
hoje á noite, antes delles se deitarem...
Pensarão elles, mesimo, que serei uma
das prineezas fadas que vae visitar o
orphanato... Você não sabe, talvez, as
cousas bonitas que eu já vi esta manha.
A arvore. Que arvore bonita! E aquella
moça...

Tinnida, apontou em direcção á herói-
na, á distancia, que conversava com
mais alguém que ali estava.
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— E as orphãzinhas, todas, cheias de
pintura amarella, no rosto e com os la-bios pintados, tombem... E o PapaeNoel... Que, afinal, não era mais do
que ujm artista celebre que se dignou fa-lar commigo... Oh! Nem imagina Euvou comprar a fazenda vermelha, commais animo e mais coragem do quenunca! Meu coração, no emtanto, náoesta mais envolvido em flanella quedura a vida inteira. Já está cheio deenfeite que dura apenas um segundoAinda que os enfeites da arvore nãodurem, m^u amigo, eu lhe garanto queos enfeites de minha alma durarãoMc^rno depois que se estragar a flanei-Ia grossa que eu vou comprar

O astro pensava. O que lhe' haviadito, ha instantes, aquella mesma pe-quena.' Disséra-lhe que elle não a en-tenderia, com certeza. ..
0 astro ainda estava com os olhos fi-xos na pequena e ainda estava admira-do. Dinheiro. Tudo quanto elle podecomprar. Paixão. Adulação continuaApplausos! Tudo isto elle tivera! Masromance... Romance, ainda não tinhatido.

Menina...
Disse elle, medindo as palavras.Seria divertido dar-lhes tudo isso

que nao dura. Seria, mesmo, uma.novamaneira de excitar os nervos mortosludo que affastasse, em sumlma, do ai-godao, da flanella e do linho grossoque tem sido a sua única vestimenta
Elle parou para pensar. Naquellesolhos de romance. Naquella voz maciacomo um sonho.. .

™~~ ?'st.á se divertindo commigó...Mas nao importo! Gosto de você e vocêfoi, mesmo, o que de mais interessantee íllusorio eu tive, aqui...
A heroina atravessou o set, instruída

pelo director e se approximou de Bob.Esta na hora! Vamos com isso,meu rapaz! Lem<bre-se do nosso lunch,noje. Bob, parece-me que você estálicando criança, outra vez...
Approximou-se o director.—- Para alguém que achava esta se-quencia filmada uma cretinice, já estáa cousa interessando muito, não acha?A pequena extra, quando ouviu avoz da heroina, afastou-se dali. Afãs-tou-se da arvore, cheia de enfeites bo-mtos, de todas as cores. A sua figura,

para os olhos de Bob, parecia dimi-nuir, diminuir, até ficar quasi invizivel.H,m dois passos rápidos, elle alcançou-a
quando ja sahiu. Apanhou-a, pelos co-tovellos e voltou-a para si.-— Sinto, meus amigos.

E falando para os olhos da pequenaextra, respondia aos appellos da estrellae do director.
Mas eu acho que vou ter, hoje, umlunch differente: uma fada, mm quartoae lua, um pouco de estrellas e umgrande sonho como sobremesa...A pequena, m sentir os dedos doastro sobre si, voltou-se. Ao ouvir snaspalavras, sorriu. Comprehendeu elle, noacanhamento daquelle rosto, quando sen-tiu que elle a tocava, que não era umamenina que tinha sob seus olhos. Queera uma mulher! E, mulher, queria queo sonho de alguns instantes fosse éter-no, talvez...

Mezes depois, os jornaes falavam deum rosto de pequena, lindo, que olhavaadmirada, uma arvore de Natal e queera a cousa mais bonita, mais romanti-ca e mais sentimental que o Cinema jáhavia mostrado.
Tem illusão! Tem romance! Tem oenteite passageiro de uma cousa quenao e mais do que fantasia...

pEÇA AO PAPAE—
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Disso um critico.
Outro, também disse.

nflrfl?lla ™e f*z lembrar meus diaspassados Quando meus sonhos aindaeram bonitos e bons.
Lendo as noticias, 

'sorridente, 
achan-do uma graça immensa naquiWo tudo,elle, o astro, levantou-se. Beijou a es-posa novmha em folha. Demorou mui-to tempo seus lábios sobre os delia e de-pois, sentencioso, emquanto ella o aca-nciava, cada vez mais meiga, disse:-~ Nao, querida! Basta um só artistana família...

Cinema de Amadores
(FIM)

E' necessário sacrificar algum filmvirgem, perdendo-o, para ter-se o queescolher quando chegar o momento deeditar a pellicula. A supposição de quese devem apanhar cem metros de film,para aproveitar todos os cem metros in-tegra.mente, é completamente errôneabe de oem metros de film pudermosaproveitar setenta, podemos ter a certe-za de que esses setenta valerão o preçodos cem.
t Esta política é seguida pelos profis-sionaes de Hollywood, e não é tão per-dulana como parece.Para essas comédias em dois rolo=s,

por exemplo, coisa que nunca vae alémde 600 metros, em média, gastam-se uns4 000^ metros. E no emtanto, quando ofilm e levado ao mercado, todos queremprograirjmal-o ou adquiril-o.
. Antes de se ver o film na tela, éimpossível reconhecer o valor pictoricode cada apanhado, em particular. Ecomo será impcssivel voltar a filmarcs logares por onde já passamos, seacaso voltarmos para casa deplorandotermos filmado apenas cinco metros aoenvéz de dez, é lógico que preferiremosser previdentes a ficarmos desaponta-
dos. Por limites á metragem de umascena é a peor e a mais útil das formas
de economia para o amador.

Para o principiante, a política con-
traria, seguida por todos os profissio-naes do mundo, parecerá perdulária,conro dissemos, mas o contrario é o quese dá, porque o nosso alvo é fazer um
film bom, e não economizar a pellicula.Supponhamos 100 mil réis o preço de
u/m film em que empregamos 100 me-

EU VI:
é a revista em rotogravtira que vê
tudo — 400 réis.

AVISO
Afim de regularizarmos a

remessa, pelo Correio, das nos-
sas publicações, solicitamos a
todas as pessoas que as rece-
biam, enviar com urgência seus
endereços ao escriptorio desta
Empresa á rua da Quitanda n.

7 — Rio de Janeiro.

tros de pellicula. Agora, si dobrarmos
o numero de metros gastos, mas o filmtambém dobrar de valor, não continuará
a mesma essa relação entre o custo eo valor do film?

Adaptável ás considerações que aquificam, a melhor regra consiste em fií-mar duas vezes os assu/mptos que temosa certeza de serem aproveitáveis; emais de duas, aquelles que não temostanta certeza.
Por ultimo, convém evitar os monu-mentos e edificios públicos, paizagens edemasia, e festividades ou paradas. Se

quizermos aproveitar isso para os nos-sos archivos, muito bem; mas para osnossos amigos será cansativo.
Aos nossos amigos, precisamos apre-sentar films cinematographicos, e nãocartões postaes.

O que elle pensa
das mulheres

(FIM)
Mulheres mandam-1 he presentes. Cru-cifixos de marfim. Rosários de madre--pérola. Chegam-lhe presentes do Ja-

pão, da China, do Brasil, da Europa, daíndia, de Iowa, de Kansas, da Caiifor-
nia, de New York... Mandam-lhe
imagens. Quadros, Estatuetas. Só fi-
curas que vivam um sonho, uma fan-tasia, uma illusão... Romance.. .

Mulheres francezas, hespanholas, es-crevem-lhe. Ainda falaim de Bem, Hur.
Mulheres italianas também. E' maisimportante ser Galahad do que ser Ga-ribaldi...
O que todas querem, o que todas pe-dem, o que todas supplicam, é só isto:

Romance...

"Rose>!and", 
que a Columbia está fa-

zendo com a direcção de Lionel Barry-
more e a principal interpretação da"estrella" Barbara Stanwyck, tem, no
elenco, mais as segirntes figuras: —
Sally Blane, Blanche Friderici. Phyllis
Crane, Ricardo Cortez e Victor Potel.

<$> <$> <$>

"Within the Law» da M. G. M., temba.m Wood na direcção, Charles Rosatioperando e o seguinte elenco, encabeça-
do pela "estrella" 

Joan Crawford: —
Robert Armstrong, PurneSl Pratt, Polly
Moran, Hale Hamilton, William Ba-keweíl, Marie Prevost e Edward Brophy.

<$> <$> <$>

A Columbia pediu Howard Hawks
emprestado á First National pa<ra fazer"Criminal Code", um seu film que teria
Walter Huston no principal papel.Hawks, no emtanto, intimou Harry
Cohn, o presidente da Columbia, a dei-
xal-o escolher todo o elenco ou, então,
não contasse com elle. Parece que Harry
Cohn concordou... v

; A dupla Stan Laurel-Oliver Hardv
iniciou mais uma comedia, "Another
Fine Mess", com James Parrott diri-
gmdo e Jack Stevens operando,
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Que ha com Clara Bow?...
(FIM)

já recuperava, de vez. aquelle seu corpo primoroso
de temmos idos. ao mesmo teirpo que com alguns
exercícios vocaes adquiria uma voz soffrivel e sup-

portável para os ouvidos dos seus "fans". Todos fi-

caram contentes com Clara Bow. B. P. Schulberg,
seu chefe mais paciente e attencioso. ficou satisfei-
tissimo com aquillo tudo e annunciou que ella seria,

em poucas fitas, o verdadeiro e maior furor do Ci-

nema falado.
Houve, no emtanto. uma perturbação qualquer

de atmosphera e tudo tornou a cahir por terra, ter-
rivélmeste. Entre uma e outra fita, Clara Bow ia

a Dallas, Texas. E os jornaes, de ponta a ponta do

paiz contaram uma historia triste e infeliz.
Triste e infeliz, porque, afinal; tocavam num

ponto extremamente particular da vida da "estrel-

linha" e collccando-a, assim, numa situação aborre-
cida e pouco sympathica ac publico. Diziam, as re-
feridas noticias, que a esposa de um medico do Te-
xas accionára Clara Bow, accusando-a de lhe ter
roubado o marido e c sccego do lar. Uma his-
toria que. afinal, Hollywood ha muito tempo já co-
nhecia. Telegrammas de lá para cá. Chamados ur-

gentes. E em vez delia obedecer e voltar, mesmo,
uma neva viagem a New York se fez e ella teve mais

publicidade com Harry Richman... para seu pre-
juizo, diga-se.

Depois disso houve uma temporada ferozmente
infeliz para ambas as partes. Porque, acima de tudo,
o que mais tornava o caS3 antipathico. em si, eram
as ultimas attitudes selvagens da menina indisci-
iplinada e voluntariosa que Clara Bcw sempre foi.

Afinal, póde-se dizer, com certeza, mesmo; que
Clara Bow, aos vinte e cinco annos, ainda não
aprendeu a governar a sua vida! Porta-se, até hoje.
como se fosse uma collegial invadindo prohibições e
attribuições. Mas... aqui vae a pergunta que a nós

próprios fazemos: continuará ella a ser a "melin-

drosa" immortal ou será. ao contrario, a eterna
''melindrosa"?... Não comprehenderá ella, afinal,

que cs maluquices que se desculpam numa pequena
de dezoito annos. absolutamente não se podem des-
culpar em outra de vinte e cinco?. ..

Clara Bow, no emtanto, merece diversas atte-
nuantes, das quaes vamos citar algumas.

Todos já sabem, perfeitamente, o quanto ella
tem soffrido a perda prematura de sua mãe.

Tem sido essa, mesmo, a sua maior desorienta-
cão. Em busca de nome e de dinheiro, ella passou a
galopar furiosamente pela vida afora, não tendo
ninguém que lhe tomasse as rédeas, ccllocando-a em
situação de comprehender a sua real condicção de
.muiher.

Na sua vida, ha uma verdadeira procissão de
jovens que já tiveram contactos mais ou menos dire-
ctos com o seu coração. Foram alguns delles, mes-
mo, que lhe isculcaram alguns defeitos de caracter.
Certa vez Clara Bow declarou em urna entrevista:

— O que ha de ruim com meus pequenos, é que
elles gostam muito de repetir dejnasiado os seus ca-
rinhos e isto é um transtorno, porque, afinal, acaba-
se é estragando toda a pintura dos lábios, mesmo!
E, outros, então, quando não pensam em carinhos,
querem transformar-me e isto, ipositivamente, é
uma cousa que não agrada!

Ccnfessa, ella, que tem sido amada por muitos
e que não tolera, absolutamente qualquer interfe-
rencia na sua vida particular. No emtanto, todos
sabem, também, que ha sete annos que ella procura;
ardentemente, um amor sincero, enorme e verdadei-
ro que lhe tome conta do coração, que a escravize,
mesmo, e que a transforme numa voluntária escra-
va do amor.

No emtanto, nada conseguio a seu favor.
Houve Gilbert Rcland, na sua vida. Gary Coo-

per e Victor Fleming. Robert Savage, theatralmen-
te, cortou seus pulsos, numa tirada dramática, por
amor á Clara Bow... Falou-se momentaneamente
de Nino Martini, Bella Lugosi, Tex Bell e poucos sa-
biam da historia de joven medico de Dallas, Texas.

A histeria com Harry Richman foi a que mais
se prolongou. Harry, para conseguir isso, tinha em
torno de si a fascinação das noites de cabaret em
New York.

Eu amo Harry Richman, sim!
Declarou ella a reporters, no principio do nego-

cio inexperiente e maiuquinha cqmo sempre. O que
aconteceu, afinal, foi lógico. Deram-na como noiva,

quando nem sequer nisso se falou. Passou-se um

anno e sempre os mesmos boatos em torno delia.

Uma cavalheira de theatro, Florence Stanley, achou

de interferir nesse caso com Harry Richman e ten-

tou procéssal-a por afastar de si os affectos que
eram delia do "lindinho" Harry. E, quando decla-

rou isso aos jornaes, poz, bem claro, o cymsmo com

o qual em New York tratam-se estes casos communs,

lá e tão prohibidos e exquisitos aqui em Hollywood.
Harry é meu homem. Elle jamais amou

aquella maiuquinha. Elle apenas se diverte com

ella porque isto lhe traz uma publicidade enorme e

vantajosa!
Isto assim publicado, em pagina numero 1, era,

para Clara Bow, humilhante e triste, sem duvida!

Falou-se em suicídio. Hospital para uma appendi-

cite "passageira" ou qualquer outra cousa assim. De-

pois um aborrecimento com outro namorado. Des-

gostos financeiros e mais uma serie de factos que

atormentavam cruelmente o pobre cérebro de Cia-

ra Bow pobrezinha! Quantas luta?! Seu pae pouca

influencia tinha e, além disso, era um joguete nas

mãos de sua segunda esposa, uma madrasta que

Clara Bow arranjou, de sua idade quasi, e terrível.

Os seus amiguinhos, por sua vez, acovardados e

incapazes de uma reacção em nome delia. E, assim,

nada mais fez ella do que abaixa- a cabeça aos ru-

mores e acs commentarios terríveis que se passaram
a fazer sobre ella.

A sua philoscphia pouco experiente, fez-lhe com-

prehender que poderia apanhar rosas sem se maguar

com os espinhes. No emtanto suecedeu o que era es-

perado, feriu-se. . .
Ha oito annos que tem a vida agitada na luta

no Cinema, pela fama, pelo dinheiro e pelo nome.

Mas elles não conseguiram ensinar-lhe disciplina

própria para certos e determinados casos. Apesar

dosseus vinte e cinco annos, uma criança sem juizo
na sua menor acção.. .

Que virá agora?
Declarou ella aos jornaes, depois deste seu ulti-

mo caso, que ia ser "quietinha e comportada". Até

ao momento de fazermos publicar este artigo, con-

tinua dentro da sua promessa. Está trabalhando,

attenciosa e não se está preocoupando, fpre.sentemen-
te, com problema algum que prometta alguém abor-

recimento futuro. Dia 1 de Outubro, seu contracto
com a Paramcunt termina. Apesar da propaganda
ontraria e desses escândalos que os jornaes venti-

laram ao cru, suas fitas continuam dando um di-

nheirão. A legião de seus "fans" é a mesma e, tal-

vez, maior, mesmo, com a inclusão de muitos apai-
xonados de ultima hora. Presentemente o seu orde-

nado oi ça pelos seus três mil dollares semanaes e se

as cousas andarem de accordo com os planos, terá o

contracto reformado, por mais um anno, á razão de

mais algumas centenas de dollares pelo mesmio au-

gmento. E' apenas isto que podemos dizer sobre o
futuro de Clara Bow. Depois que "Down to the Sea

in Ships" fez aquelle suecerso tremendo, em 1922,

a vida desta pequena tem sido uma tonmenta agita-

dissima.
E' lógico que ella merece a fama que tem. Afi-

nal, Clara Bow inaugurou, no Cinema, um typo que
é "standard" e que centenas de outras pequenas têm

procurado absolutamente em vão imitar. Ella é

única e, além disso, é uma artista de emoção e de

sentimento. Mas ella seria infinitamente melhor se
deixasse de lado esses seus impulsos de gênio arre-
batado que tanto a perseguem e que tanto a preju-
dicam, mesmo...

Vamos fundar a "Liga de Preservação e Pro-

tecção Cuidadosa a Clara Bow?..."
Só assim é que a veremos cada vez melhor ar-

tista e, também, menos envolvida em casos tão es-
cabrosos nos quaes a sua ingenuidade extrema de

pequena que ainda crê em delicadeza moral constan-
te está tropeçando.

A "F L A M M A"
(FIM)

ella o ajudasse a insufflar os camponezes. Aniuta
comprehendeu que essa era a única maneira pela
qual podia poupar o homem querido á sede de san-

gue daquelle bruto. E á frente dos revolucionários
e ao lado do terrível Commissario partiu rumo ao
castello, animando a turba multa agera faminta de

grandeza e de fortuna!... Em poucas horas os cam-

ponezes orientados pelos revoltosos tomaram conta
do castello, depredando-o e saqueando-o e tudo des-
truindo, só poupando a vida do principe que, escol-
tado, foi bvado até á fronteira mais próxima. Kon-
stantin, agora, nc paroxismo da alegria avançou

para Aniuta, revelando nos seus gestos que a ia en-
volver numa prolongada caricia, num carinho e
numa ternura que elle nunca lhe permittiu. Mas
Aniuta repellindo-o energicamente e mostrando-
lhe a sua repugnância, fel-o vibrar do ódio ao extre-
mo delle chamar pelos seus soldados e mandar pren-.
del-a, accusando-a de traição á causa revolucionaria
triumphante. Levada, summariamente, a julgamen-
to, o tribunal a condemnou a dez anncs de degredo
na Sibéria, isso, disseram os juizes; em considera-

cão aos seus "bons serviços prestados antes". Mas

Konstantin que não perdera a esperança de vir a

possuil-a, um dia, não a mandou para aquellas re-

giões remotas e frias, deixando-a na prisão. Podia

ser que um dia, depois, ella se resolvesse a ceder...
•V •!• +

Natasha que vinha acompanh-mdo, o coração
ardendo de ciúme, todo o plano de Konstantin, na-

quella noite mais e mais se enfureceu. Ao contrario
dos seus habito?, Kcnstantin se dispuzera a sahir
mais cedo, dizendo-lhe que ia resolver uma questão
muito seria no Quartel-General... Mas Natasha,

por meio de informações fieis soubera que o seu
amante se ia encontrar com Aniuta, a quem manda-
ra buscar no presidio. Sedenta de vingança ella já
se levantava para sahir quando reparou que se sen-
tava, numa mesa próxima á sua, desfigurado e aba-
tido, o principe Voldya.

Como se atreveu á voltar á Rússia? indagou-
lhe olhando bem no fundo dos olhos.

E elle, resoluto:—Voltei para procurar Aniuta!...
Aniuta está presa.. . aqui.

E pondo veneno nas palavras frias:
O Konstantin vae pôl-a em liberdade logo

mais...
E o principe tudo ccmprehendendo, cheio de re-

volta:—Então é por isto que o Konstantin a conser-
vou aqui, em vez de mandal-a para a Sibéria!...

Natasha, cem a mes,ma frialdade:
Você pôde ser útil ao nosso governo. Venha

commigo...
Todo hábil extratagema de Natasha já estava

delineado. Nas salas confguas ao gabinete de Kon-
stantin, os mais graduados membros do communis-
mo já se encontravam á espreita. E do mesmo modo
Voldya foi conduzido a uma saleta de onde ella co-
meçou a observar Konstantin todo ternuras para
Aniuta, digna e revoltada. E o principe, bem como
os outros, não perderam nem um gesto, nem uma

palavra do terrivel commissario communista:
Alegro-me de vel-a novamente, Aniuta. A

prisão não a mudou em nada...
E ante o silencio impenetrável da "FLAMMA":

Vou leval-a commigo, hoje. Vamos para Pa-
ris. Estou rico... posso proporcionar-lhe todos
os luxos e prazeres.

Voldya não se conteve. Avançando resoluta-
mente enfrentou Kcnstantin dizendo-lhe que ali es-
tava ipara levar Aniuta. Konstantin, com o maior
cynismo, respondeu-lhe que ella ia sahir sim, mas

•com elle.
E ante a estupefacção dos chefes communistas:

O meu ideal era roubar para enriquecer!...
E só para isso, meu caro principe, é que serve

o communismo!...
Nada mais era preciso para ficar constatada

a traição. Os generaes communistas avançaram.
Prenderam Konstantin e fuzilaram-no, fazendo-lhe

pagar com a vida o seu feio crime. Voldya e Aniuta,
embriagados de amor voltaram para o recanto deli-
cioso da província onde sempre viveram felizes para,
agora, construir uma felicidade maior ainda, num

lar cheio de ventura e de paz... E — curiosissimo
— o principe, tornado camponez achou bem melhor
aquella vida nova...
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a revistai
mensâwL

flODA
BORDADO
e ai sua revista
OS u//in70ót /
figurinos á mooã.
os mais apreciados trabalhos

de broderie, a elegância do
lar, toda uma escola de bom
gosto para o vestuário e para
o requinte fidalgo e distlncto
da habitação — são encon-
trados na revista mensal Mo-
da e Bordado. Mais de 120
modelos parisienses de facll
execução, bordados á mão e
á machina. Conselhos sobre
belleza e elegância. Receitas
de pratos deldciosos e economi-
cos. Procure a gentil leito-
ra, hoje mesmo, adquiril-a,
escrevendo á Empresa Edito-
ra de Moda e Bordado —
Rua da Quitanda n° 7 —
Rio de Janeiro — e acompa-
nhando seu pedido da impor-
tancia em carta registrada
com valor, vale postal, che-
que ou sellos do Correio. Os
preços de Moda e Bordado são
os seguintes: Numero avul-
so... 3$000 ; assignatura an-
nual 30S000 : semestrp' 16$000.

»!*S<2

i
¦anma

E' a Copeland que nos
faz esquecer a canic Ia

tropical.

AEG Cia. Sul Americana de Electricidade
Rio de Janeiro

Rua General Ca-
mara, 130-134

Caixa (Postal 100

São Paulo
Rua Florencio de

Abreu, 79
Caixa Postal 2020

Bello Horizonte
Rua Rio de *Ja-

neiro, 445
Caixa Postal 15 3

Porto Alegre
Rua 7 de Setem-

bro, 1154
Caixa Postal 417

Ao contrario do que se noticiava,
Rupert Julian não dirigirá mais a
versão falada de "Merry Go Round"
(Redomoinho da Vida), para a Uni-
versai. Elle vae tomar conta de outro
fijm e esta versão esperará que Von
Stronheim conclua "Blind Husbands"
(Maridos Cegos), para que ele pro-
prio dirija este assumpto. Mary Phil-
bin, Norman Kerry e Geroge Hacka-
thorne, dizem, conserval-os-á Von Stro-
heim no elenco da versão falada. Como
sabem, Von Stronheim iniciou esse
film, ha annos e deixou-o na metade,
tendo Rupert Julian concluído seu
trabaho. Foi ahi que começou a sua
biiffà com a Universal, aue agora
cessou com seu novo contracto.

Mae Bush e Jean Laverty, entre
outras, metteram-se numa "farrinha",
em Hollywood" e, o final, como quasi
sempre, foi na pol:cia. Por causa
destas e outras é que muita gente não
faz fé em Hollywood...

<$><?><$>

"Ex Flame", da Liberty, terá José
Bohr no primeiro papel.

Olga Tschekova assignou um longo
contracto com a Universal. O seu pri-
meiro papel é na versão allemã de"The Boudoir Diplomat", que Emest
Laemmle está dir.gindo

<$> <*>
"Venguea,nce'\ da Columbia, terá

Buck Jones no primeiro papel, e
Barbara Bedford como hero"na.
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SENSAÇÃO I BREVE!"Álbum de Progresso do Rio

O Álbum da Revolução!

VAMOS BRINCAR
( F I M )

— Eu sou Didi Vianna, entendeu?...
Você quer brincar commigo ?...

E o pequeno já se divertia immensa-
mente com aqui lio tudo. E assim, um
a um. os outros bonecos passaram pelas
suas nicãos. Paulo Morano, um boneco
divertido e sympathico. Celso Monte-
negro, muito delicado e distincto, que
perguntou logo pela familia toda do
pequeno... Raul Schnoor, forte e
grande, o maior delles e o mais "for-

çudo-'. Carmen Violeta, uma boneca
de olhos de amêndoa e bocca rasgada,
sensual, exquisita. Gina Ca-
valieri, sympathica, cheia
de vida e de alegria. Tamar
Moema, u rri a bonequinha
triste e acanhada, que custou
a responder o nome. Augus-
ta Guimarães, uma boneca
que fez logo camaradagem
com elle. Alfredo Rosário,
um velhote sympathico, e
toda hora querendo entrar
na conversa. Decio Murillo.
boneco que vivia contando
4iie fora embarcado no Rio
Grande do Sul e que vera expressa-
mente de lá para divertir o garoto.
Luiz Sorôa. falando a toda hora e
não deixando mais ninguém se enten-
der, ah, dando opinião a todo instante
e procurando apresentar todos, a um
só tempo, ao garoto, que já estava
attonito e espantado... Máximo Ser-
rano, com uma fala de trovoada e um

SENSAÇÃO! BREVE!
Álbum de Progresso do Rio

de Janeiro"
O AÍbum da Revolução!

CONCURSO DE
CONTOS

Nenhum escriptor ou contista brasi-
leiro deve deixar de concorrer ao
Grande Concurso de Contos promovido
pela revista "Para todos..." com
grandes prêmios em dinheiro, cujo
total ultrapassa a cinco contos de
réis.

Leia em qualquer numero dessa
revista em pagina inteira as condições
e bases pelas quaes é regido esse
certamen, que se encerrará imprete-
nvelmente no dia 28 de Fevereiro.

sorriso de "pose" especial. Carmen
Santos, uma boneca sensualissima, in-
teressante e viva, que 

'ogo ançou um
sorriso ao garoto, pondo-o atordoado.
Nita Ney, garotinha e malandra, con-
lando-lhs tudo que pensava daquella

viagem estafante que fizera dentro da-
quella caixa. Yara D'Azil, mais bre-
jeira ainda, sorriso de covinha e olhos
de jaboticaba. Eva Nil, sempre perto
de Tamar Mo;ma e tristezmha, com
saudades, sempre, de alguma cousa

Cinearte
Vende-se collecção completa desta

revista, perfeitamen/e conservada.
Trata-se com Carlos Brant, á Rua
Junquilho, 54 — Santa Thereza.
Telephone 2 - 1015.

SENSAÇÃO! BREVE!"álbum do Progresso do Rio
de Janeiro"

O Álbum da Revolução!

inexistente. Cléo de Verberena, uma
figura alinhada, imperturbável, que
logo se fez querida do garoto. Ronaldo
de Alencar, vestido á moda antiga,
botas de cano alto, espada á cintura,
chapéo de pluma,, fazendo uma saúda-
Çcão "a Ia" D'Artagnan ao garoto, que
logo 'lhe fez festa. Ubi Alvorado, ves-
tido de aviador, sempre debaixo dos
olhos do pequeno, vivo, que não o
perdia de vista. E, assim, todos elles,
ali espalhados, olhavam o garoto e
eram olhados. Este, sentando-se, final-
mente, sempre attonito, não tirava os
olhos delles. Um único lhe fizera medo:
1/van Vi liar, um boneco terrivel! Mas
os outros, eram interessantes. E, que

bom! Fadavam, andavam,
moviam-se como se fossem
gente... A sua ultima sur-
presa foi quando viu a ma-
china andar, nas suas três
pernas, sempre acompanhada
pelo Máximo Serrano, que
zelava por 

'ella com um ca-
rnho enorme, seguido pela
vigilância do Paulo Mora-
no, foi quando ela se chegou
a elle e disse, curvando-se:

— Pequeno! Eu sou Miss
Mitchell, vim dos Estados

Unidos, uni-me ao grupo que ali está
e aqui estou. Vamos trabalhar?...

Trabalhar?...
Sim, vamos fazer alguma cousa

de bom e de bonito Aguma cousa que
se possa mostrar e que o mundo inteiro
possa apreciar e dizer bem delia?...

(Termina n& próximo numero)

SENSAÇÃO! BREVE!
11 Álbum do Progresso do Rio

de JaneiroV
O Álbum da Revolução!
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organizando para

^

uma edição luxuosíssima que conterá, além de
magnífico texto, os retratos, coloridos, de todos

os artistas de cinema de todo o mundo.

_-.' .^^P

Preço 8$000. Pelo Correio 9$000. Pedidos á So-
ciedade Anonyma O MALHO. — Rua da

• Quitanda, 7£Rio.

esíí nmmim o Mmmú do 0 TICO-1 CO
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Umco annuano, em todo o mundo, que é o anseio maior de todas as creanças Contos novelas mfant.s, historias de fadas, curiosidades, conhecimentos geraes de toda a arte toka^historia, todas as sciencias - em primorosas p aginas coloridas formarão o texto do 
'

Al... 0\ ara 1931
nJlTA' 2?t0'iS1oíoit!ío «n.0"Estados' 6S00°-Pedidos'desde já á s°dedade a™-nyma O MALHO. Rua da Quitanda, 7. - Rio de Janeiro.
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IXAVONJ

Minha senhora,
a moda actuai exige não só gue se acentue

a Jinha do corpo, mas também que se use os
cabeüos cortados "à Ia garçonne", innovação graciosa e original que completa /i-i-
moniosamente a silhueta. «i-w*kaii«* finpces-

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabellos,enece*
sario que se possua uma cabelleira farta, flexível e brilhante. lavando

Este alvo que tantas mocas buscam em vão V. 5».^«Í^Sff^3^2
seus cabellos, habitualmente, com PIXAVON, sabão liquido d%^^àl°^Mrl
e usado em tido mundo e que lhes dará a belleza, o brilho e a ^xibihdade *üe per
mitte obter as encantadoras ondulações tão desejadas por todas a8J°n™};*menaaens

E' ao PIXAVON que as senhoras de hoje devem em P*^'*8*0!?^?^
que lhes são rendidas, porque é elle que lhes completa a belleza e graça, aanao
uma cabelleira diqna de ser apreciada e até invejada. nnor .. Wp «ahão li-

O PIXAVON é o único no seu gênero, e nenhum outro f^^íffii.
quido de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no caDeuervu ,
exija sempre a marca

PIXAVON.
ü PIXAVON é vendiúo em vidros originaeé, fechados.


